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D E S D E L O N D R E S 

tofos apios le la 

Adelantos de la T. S. H . 

C o n l a i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o s i s t e ­

m a de H a z e n t r e I n g i a t é r r a y e l C a n a d á 

este s p i u a n a , l i e m o s a s i s t i d o a u n a r e v o ­

l u c i ó n e n l a t e o r í a , y e n l a p r á c t i c a de 

es te m a r a v i l l o s o m é t o d o de c o m a i n i c a -

c i ó n . L a a u t i g a i a i d e a de q u e c u a n t o m a ­

y o r e l r e s u l t a d o q u e se q u e r í a , o b t e n e r , 

m a y o r l i a b í a de ser t a m b i é n l a c a n t i d a d 

de e n e r g í a , e l é c t r i c a , e m p l e a d a , lia, s i d o 

d e s m e n t i d a p o r e l n u e v o s i s t e m a , q u e 

e s t r i b a e n l a c o n c e n t r a c i ó n i n t e n s a de 

u n a p e q u e ñ a c o r r i e n t e de e n e r g í a e l é c ­

t r i c a . L a c o m e n t é s í i i m i n i s t r á d a a l a g r a n 

a n t e n a e n l a e s t a c i ó n de R u g b y , d e n t r o 

d e l a n t i g u o s i s t e m a de h o n d a s l a r g a s , es 

da 1 .000 ( m i l ) k i l o v a t i o s ; e l s i s t e m a d e 

haz clon o n d a s . icor tas , e m p l e a d o e n t r e 

este p a í s y e l C a n a d á , s ó l o r e q u i e r e 20 

k i l o v a t á o s , y Don é l se c e n t u p l i c a e l p o ­

de r de . t r a s m i s i ó n . U n a de l a s g r a n d e s 

v e n t a j a s de- este s i s t e m a , a p a r t e de su 

e c o n o m í a , es l a r a p i d e z de l a c o m u n i c a ­

c i ó n , q u e v i e n e a se r c i n c o veces m a y o r 

que p o r e l a n t i g u o s i s t e m a . 

D e s p u é s d e l C a n a d á , e l A f r i c a d e l S u r , 

y n í é * 0 A u s t r a l i a 6 I n d i a , v a n a ser e n ­

lazadas c o n I n g l a t e r r a p o r e l n u e v o s is ­

t e m a . Y , m á s a d e l a n t e , s i se c rumplen 

las esperanzas q u e a b r i g a e l s enador 

M a r c o n i ; e l s i s t e m á s e r á a d a p t a d o a l a 

t e l e fo lu ' a . L a i m p o r t a n c i a q u e t i e n e n p a ­

r a e l d e s p a r r a m a d o I m p e r i o b r i t á n i c o los 

progTesos de l a c ó m i u m c a c i ó n i n a l á m b r i ­

ca, s a l t a n a l a v i s t a . D e n t r o de u n a ñ o 

o de dos , e l p r e s i d e n t e d e l Cbnse jo de 

m i n i s t r o s d e l a G r a n B r e t a ñ a p u e d e t e ­

ner u n . r a t o de c o n v e r s a c i ó n p a r t i c u l a r 

p o r t e l e f o n í a s i n h i l o s c o n e l p r e s i d e n t e 

d e l Conse jo de m i n i s t r o s , p o r e j e m p l o , 

del C a n a d á . 

Envío de una misión a un 

distrito en que existe aún la 

esclavitud 

Desde l l a n g o o n n o s l l e g a u n a g r á f i c a 

c l e s c r i p c i ó n d e l p e l i g r o s o v i a j e l l e v a d o a 

cabo p o r u n o f i c i a l b r i t á n i c o , e l c a p i t á n 

J . H . C r e e n , de l a b r i g a d a d e r i f l e s de 

B u r m a , a u n a p a r i a d o d i s t r i t o de a q u e l 

p a í s , d o n d e t o d a v í a n o ha desapa rec ido de l 

t o d o la e s c l a v i t u d . E s t e d i s t r i t o , q n e n o 

h a b í a s i do v i s i t a d o a ú n .por n i n g ú n e u r o ­

peo , es c o n o c i d o b a j o l a d e n o m i n a c i ó n ele 

« E l T r i á n g u l o » , y es c o m o ama g r a n c n ñ a 

q u e se e x t i e n d e a l l á , p o r las f r o n t e r a s d e l 

T i b e t y de l a C h i n a , e n t r e dos r í o s , q u e , 

¡al j u n t a r s e , f o r m a n e l I r r a w a d d y . 

E l c a p i t á n C r e e n s o r p r e n d i ó y d e l e i t ó 

n las t r i b u s c o n e x h i b i c i o n e s d i a r i a s de 

p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á f i c a s y g r a m ó f o n o . 

U n a de las p e l í c u l a s , e n l a c u a l figiu'a 

u n i l u s i o n i s t a s a l i e n d o de u n a n u b e de 

humo. , f u é b a u t i z a d a p o r l o s i n d í g e n a s 

c o n e l n o m b r e de « E e p r e s e n t a c i ó n de l 

D i o s de l r a y o » , y e l c a p i t á n C r e e n , se­

g ú n nos r e l a t a , ( a d q u i r i ó n o p o c o p r e s ­

t i g i o p o r s u i n t i m i d a d c o n a q u e l l a d e i -

i d a d » . 

tBl c a p i t á n C r e e n e n c o n t r ó v a r i o s es­

c l a v o s . E l p r e c i o c o r r i e n t e de u n esc la ­

vo era de u n a s 200 r u p i a s o de 5 b r i f a -

Jos; 

F I R M A D E L R E Y 

G U E R R A . — C o n c e d i e n d o l a g r a n c r u z 

d e S a n H e r m e n e g i l d o a l g e n e r a l d e . i n ­

g e n i e r o s d e l a A r m a d a D . F e l i p e B r i ñ a s y 

Rueda-, 

A u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o d e l a G u e r r a 

p a r a q u e p o r e l S e r v i c i o . d e A v i a c i ó n M i ­

l i t a r se a d q u i e r a n p o r g e s t i ó n d i r e c t a 4 0 

m o t o r e s R o l l s R o y c e 3 6 0 C. V . 

A u t o r i z a n d o l a e x e n c i ó n d e las f o r m a ­

l i d a d e s d e s u b a s t a y c o n c u r s o p a r a l a 

e j e c u c i ó n d e las o b r a s d e l p r o y e c t o de 

p o l v o r i n e s d e L a r a e h e . 

A u t o r i z a n d o la e x e n c i ó n d e las f o r ­

m a l i d a d e s de s u b a s t a y c o n c u r s o p a r a l a 

N q u i s i c i ó n d e t e r r e n o ? necesarios p a r a 

l a a m p l i a c i ó n d e l H o s p i t a l M i l i t a r de 

V i g o . 

D i s p o n i e n d o q u e l o s c a p i t a n e s g e n e r a ­

les d e l a s r e g i o n e s , B a l e a r e s y C a n a r i a s , 

e j e r z a n , a p r o p u e s t a d e l a s . C o m a n d a n ­

c i a s d e I n g e n i e r o s r e s p e c t i v a s , y e n lo 

q u e a f e c t a a los c a m i n o s q u e t i e n e a su 

c a r g o el r a m o d e . G u e r r a , l a s f a c u l t a d e s 

q u e a t r i b u y e a - l a s J e f a t u r a s d e O b r a s 

P ú b l i c a s e l R e g l a m e n t o d e p o l i c í a y c o n ­

s e r v a c i ó n d « c a r r e t e r a s y c a m i n o s v e ­

c i n a l e s d e 2 9 d e o c t u b r e d e 1 9 2 0 . 

C o n c e d i e n d o las c r u c e s d e M a r í a 

C r i s t i n a d e l a c l a s e c o r r e s p o n d i e n t e a 

u n j e f e y q u i n c e o f i c i a l e s . 

C o n c e d i e n d o a l o s c o r o n e l e s d e I n g e ­

n i e r o s D . E m i l i o L u n a , e l maordo d e l se­

g u n d o r e g i m i e n t o d e Z a p a d o r e s M i n a d o ­

r e s , y a D . . F r a n c i s c o C a s t e l l , l a j e f a t u r a 

de l a C o m a n d a n c i a d e C a r t a g e n a . 

Se c r e a l a D i r e c c i ó n S u p e r i o r y T é c n i ­

ca d e l a I n d u s t r i a M i l i t a r O f i c i a l , y se­

ñ a l a n d o sus c o m e t i d o s . 

Se r e o r g a n i z a n l a s t r o p a s y s e r v i c i o s 

d e A r t i l l e r í a , d e l a P e n í n s u l a . 

DETEATROS 
L A T I N A 

Estreno de «El solar», drama en tres ac­
tos, de D. Juan José Lorente 

A u n q u e n o se a c e p t e y a s i n a l g ú n r e ­
p a r o de c o n c i e n c i a e l t e a t r o d e i d e a s 
t r a d i c i o n a l e s , c u a n d o é s t a s se p r e t e n d e 
a c o p l a r l a s a l a m b i e n t e d e n u e s t r o s i g l o , 
q u e t a n t a s t r a d i c i o n e s h a d e v o r a d o e n 
l o s ú l t i m o s t i e m p o s , l a e x a l t a c i ó n q u e e l 
s e ñ o r L o r e n t e h a c e e n su d r a m a « E l so ­
l a r » de las v i e j a s i d e a s s u n t u a r i a s d e l 
h i d a l g o A v e n d a ñ o , n o s es m u y s i m p á t i ­
co , c o m o e l e m e n t o d e l o q u e p u d i é r a ­
m o s l l a m a r a r q u e o l o g í a s o c i a l : es d e c i r , 
cosas v i e j a s q u e s ó l o t i e n e n y a e n t r e n o s ­
o t r o s el v a l o r d e su p r e s t i g i o r e m o t o . 

E l c o n c e p t o d e l a o c i o s i d a d a r i s t o c r á ­
t i c a y el d e l a s o b e r b i a p e r s o n a l y f a m i ­
l i a r e s t é r i l , q u e se a s p i r a b a q u e f u e r a n 
l a s p r e n d a s m á s r e s p e t a b l e s d e u n i n d i v i ­
d u o , y a e n e s t e t i e m p o e n q u e c a d a ser 
s o c i a l v i v e y se a c r e d i t a p o r su esfuerzo 
y s u t r a b a j o , s ó l o t i e n e n p a r a n o s o t r o s 
fisonomías a n a c r ó n i c a s , valores remihis-
c e n t e s d e m u s e o e s p i r i t u a l . 

E l d i s t i n g u i d o p e r i o d i s t a y d r a m a t u r ­
g o a r a g o n é s S r . L o r e n t e , s e g u r o d e l p o ­
d e r e v o c a t i v o d e e s t o s e l e m e n t o s a n t e e l 
p ú b l i c o e s p a ñ o l , h a c o m p u e s t o c o n e l l o s 
u n b e l l o d r a m a , e n e l q u e s ó l o p o d r í a r e ­
p r o c h a r s e e l q u e a l g u n o s p e r s o n a j e s se 
p r o d u z c a n en su t r a t o c o r r i e n t e y m o ­
l i e n t e c o n sus s e m e j a n t e s , c o n e x c e s i v o 
é n f a s i s e n l a c o n v e r s a c i ó n , c i r c u n s t a n c i a 
q u e c o l o c a e l a m b i e n t e u n poco, f u e r a d e 
las r e a l i d a d e s c o t i d i a n a s d e l a a c c i ó n . 

N o o b s t a n t e e s te r e p a r i l l o v e n i a l , el 
a u d i t o r i o , p r e n d a d o d e l a m a g n í f i c a y 
a u s t e r a c o n c e p c i ó n d e l p e r s o n a j e c e n t r a l 
a l p a s a r p o r e l c r i s o l a r t í s t i c o d e l g r a n 
d o n F r a n c i s c o M o r a n o , a p l a u d i ó s i n r e ­
s e rvas a l s o b e r a n o i n t é r p r e t e y a l a u t o r 
d e l a o b r a , q u e h u b o d e p r e s e n t a r s e a l 
final v a r i a s veces e n el e s c e n a r i o . 

A m p a r o F e r n á n d e z V i l l e g a s , l a T o r r e s , 
P u y o l y O n t i v e r o s se a d a p t a r o n c o n p e r ­
f e c t a c l a r i v i d e n c i a p s i c o l ó g i c a a sus figu­
r a c i o n e s r e s p e c t i v a s . 

COMEDIA 
Dos óparas españolas de cámara 

E n l a C o m e d i a se e s t r e n a r o n a y e r d o s 
b e l l a s ó p e r a s e s p a ñ o l a s d e c á m a r a , en 
u n a c t o . 

« L a e t e r n a c a n c i ó n » , o r i g i n a l d e F a u -
d i ñ o , y « E l a b a n i c o » , d e l m a e s t r o M i -
l l á n ( V . ) , f u e r o n i n t e r p r e t a d a s y r a u t a -
das c o n e x q u i s i t o g u s t o p o r l a j o v e n y 
n o t a b l e s o p r a n o C o n s u e l o B e r m ú d e z , y 
e l t e n o r V a r a d e R u e d a , d e e x t e n í a y 
b i e n t i m b r a d a v o z . 

A u t o r e s y c a n t a n t e s se h i c i e r o n a c r e e ­
d o r e s y o b t u v i e r o n e l a p l a u s o u n á n i m e 
d e l a c o p i o s a c o n c u r r e n c i a q u e l o s e scu­
c h ó . 

ROMEA 
S a l u d R u i z 

L a s u g e s t i v a y a p l a u d i d a , ( .•anzonetista 
S a l u d R u i z d e b u t ó a y e r e n R o m e a , c o n 
l i s o n j e r o suceso . 

R e a p a r e c e S a l u d R u i z c o n la. m i s m a 
f r e s c u r a d e v o z y l a m i s m a g r a c i a d e ac ­
t i t u d e s q u e e n c a n t a b a a l o s p ú b l i c o s an­
tes d e l a d o l e n c i a q u e l a p u s o en p e l i g r o ­
so t r a n c e . 

El homenaje a Cervantes 
B R U S E L A S . — S e e s t á c o n s t i t u y e n d o 

una, c o m i s i ó n , i n t e g r a d a p o r c o n o c i d a s 

p e r s o n a l i d a d e s , c o n o b j e t o de e s t u d i a r l a 

p a r t i c i p a c i ó n de B é l g i c a e n e l h o m e n a ­

j e a C e r v a n t e s q u e o r g a n i z a l a n a c i ó n es­

p a ñ o l a . 

D E C R E T O S I M P O R T A N T E S 

Se p rocede a l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
A r m a de A r t i l l e r í a 

E N L A R E V I S T A D E L 
L O S J E F E S Y O F I C I A 
D I E Z D I A S Y Q U E N 
T E N P E N D I E N T E S D E 
M I N I S T E R I O D E L A 

E L R E I N G R E S O D E J E F E S Y O F i 
O I A L E S 

Habrán de solicitarlo por cantiucto de 
las Capitanías generales 

H e a q u í í n t e g r a m e n t e e l t e x t o de es­

t a i m p o r t a n t í s i m a d i s p o s i c i ó n R e a l , q u e 

a p a r e c e r á h o y e n e l « D i a r i o O f i c i a l de l 

M i n i s t e r i o de l a G u e r r a » . 

E x p o s i c i ó n . — « S e ñ o r : PaTece l l e g a d o 

e l m o m e n t o de i r n o r m a l i z a n d o l a s i t u a ­

c i ó n de l o s c u a d r o s de l a esca la a c t i v a 

d e l A r m a de A r t i l l e r í a suspensos de f u n ­

c i o n e s p o r R e a l d e c r e t o de 5 de s e p t i e m ­

b r e , y a q u e cas i t o c a a s u t é r m i n o l a de­

p u r a c i ó n de las m a y o r e s r e s p o n s a b i l i d a ­

des c o n t r a í d a s e n los sucesos q u e o r i g i ­

n a r o n la c i t a d a R e a l d i s p o s i c i ó n , A es te 

f i n , se s o m e t e n a l a a p r o b a c i ó n de V u e s ­

t r a M a j e s t a d e n e l p r e s e n t e p r o y e c t o de 

dec re to s n o r m a s i n s p i r a d a s e n t a l deseo , 

s i n q u e sea p r e c i s o e x p l i c a r l a s i n g u l a ­

r i d a d de e l l a s , q u e l a s e r r e u n s t a n o i a s i m ­

p o n e n e n b i e n d e l s e r v i c i o y e l p e r s o n a l 

m i s m o , pues e l G o b i e r n o t i e n e l a i n e x ­

c u s a b l e o b l i g a c i ó n c o n e l p a í s y p a r a c o n 

V u e s t r a M a j e s t a d do f w d e j a r r e s q u i c i o s 

n i a m b i g ü e d a d q u e p e r m i t a l a r e p r o d u c ­

c i ó n de sucesos e i n q u i e t u d e s q u e p o r 

u n o s d í a s c o m p r o m e t i e r o n l a t r a n q u i l i ­

d a d p ú b l i c a . 

D e e spe ra r es q u e l a r e f l e x i ó n p a t r i ó ­

t i c a y l a v o c a c i ó n m i l i t a r , m á s q u e las 

s a n c i o n e s , h a y a n s e r e n a d o l o s e s ip i r i t u s 

y l i b r a d o de o f u s c a c i o n e s l a s i n t e l i g e n ­

c i a s , h a c i e n d o p o s i b l e q u e e l P o d e r p ú ­

b l i c o d e p o s i t e e n l o s c u a d r o s de M a n d o 

de A r t i l l e r í a l a a b s o l u t a c o n f i a n z a q u e 

i m p r e s c i n d i b l e m e n t e h a n de m e r e c e r los 

C u e r p o s a r m a d o s d e u n p a í s q u e q u i e r e 

v i v i r de sus p r o p i a s v i r t u d e s y d e l e l e v a d o 

c o n c e p t o a j e n o . 

E l t r a n s c u r s o d e l t i e m p o a c o n s e j a r á a l 

Gobiea 'no i r p r o p o n i e n d o a l a a p r o b a c i ó n 

de V u e s t r a M a j e s t a d o t r a s m e d i d a s q u e 

p e r m i t a n l legar- a l m o m e n t o e n q u e s ó l o 

q u e d e e l m í n i m o r e c u e r d o de los l a m e n ­

t a b l e s a c a e c i m i e n t o s d e l m e s d e s e p t i e m ­

b r e , a l o q u e t o d o s h a n de c o n t r i b u i r 

c o n s u d i s c r e c i ó n y e j e m p l a r i d a d , p u e s 

e l G o b i e r n o n o a s p i r a s ó l o a l o g r a r l a 

t r a n q u i l i d a d m a t e r i a l , s i n o a r e s t a b l e ­

ce r t o d o s l o s f a c t o r e s e s p i r i t u a l e s , q u e 

s o n base d e l p r e s t i g i o y de l a s a t i s f a c ­

c i ó n i n t e r i o r . 

E u n d a d o e n estas c o n s i d e r a c i o n e s , e l 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s q u e 

s u s c r i b e , de a c u e r d o c o n e l m i s m o , t i e n e 

e l h o n o r de s o m e t e r a la. a p r o b a c i ó n d e 

V u e s t r a M a j e s t a d e l s i g u i e n t e p r o y e c t o 

de d e c r e t o ; 

A p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e d e l Conse­

j o de m i n i s t r o s , y de a c u e r d o c o n é s t e , 

V e n g o e n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . S e r á n a l t a e n l a 

r e v i s t a de d i c i e m b r e p r ó x i m o , p a r a t o ­

dos los f i n e s q u e f u e r o n b a j a e n conse ­

c u e n c i a d e l a r t í c u l o 1.° de m i d e c r e t o 

de 5 de s e p t i e m b r e ú l t i m o , t o d o s los j e f e s 

y o f i c i a l e s d e l a e sca la a c t i v a d e l A n u a 

de A r t i l l e r í a q u e l o s o l i c i t e n d u r a n t e los 

d iez d í a s s i g u i e n t e s a l a p u b l i c a c i ó n de 

este d e c r e t o , c o n a r r e g l o a l f o r m u l a r i o 

q u e se les f a c i l i t a r á e n las C a p i t a n í a s g e ­

n e r a l e s , p o r c u y o c o n d u c t o s e r á n c u r s a ­

das las i n s t a n c i a s a l m i n i s t e r i o de l a 

G u e r r a , e x c l u y e n d o a los q u e h a y a n s i d o 

o b j e t o de c o n d e n a o c a m b i o d e f i n i t i v o 

de s i t u a c i ó n m i l i t a r , o e s t é n a ú n p e n ­

d i e n t e s de p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l . 

A r t í c u l o s e g u n d o . P a r a p o d e r pasar 

a s i t u a c i ó n de reserva o retiro, los je íes 

u o f i c i a l e s de l a escala activa de Artille-
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r í a q u e se p r o p o n g a n s o l i c i t a r l o a s í , h a ­

b r á n de h a b e r s i d o an t e s a l t a n o r m a l e n 

sus escalas , c o n a r r e g l o a l a r t í c u l o a n ­

t e r i o r . 

A r t í c u l o t e r c e r o . Q u e d a n t e m p o r a l ­

m e n t e e n su spenso , c o n r e s p e c t o a l p e r ­

s o n a l a q n e se r e f i e r e es te d e c r e t o , las 

l e y e s y d i s p o s i c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s 

r e f e r e n t e s a d e s t i n o s , e x c e p c i ó n h e c h a 

d a las q u e r i g e n p a r a M a r r u e c o s , r e se r ­

v á n d o s e a l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a l a f a ­

c u l t a d de h a c e r l o c o n a r r e g l o a l a s c o n ­

v e n i e n c i a s de d i s t i n t a í n d o l e q u e a p r e c i e 

p a r a e l l o h a s t a q u e se v u e l v a a l a n o r m a ­

l i d a d e n e s t a m a t e r i a . E l l o n o o b s t a n t e , 

c a d a j e f e u o f i c i a l p o d r á i n d i c a r e n s u 

s o l i c i t u d de v u e l t a a l s e r v i c i o t r e s des­

t i n o s de s u c o n v e n i e n c i a . 

A r t í c u l o c u a r t o . E l m i n i s t r o de l a 

G u e r r a q u e d a a u t o r i z a d o p a r a i n t e r p r e ­

t a r y a p l i c a r es te d e c r e t o , q u e d e r o g a 

c u a n t a s d i s p o s i c i o n e s se o p o n g a n a s u 

c u m p l i m i e n t o . » 

R E O R G A N I Z A C I O N D E L A R M A 
Estará constituida en lo sucesivo por 

treinta y un regimientos 

E l d e c r e t o r e l a t i v o a, l a r e o r g a n i z a ­

c i ó n d e l A r m a d e A r t i l l e r í a d i c e a s í : 

E x p o s i c i ó n . — « S e ñ o r : L a s u p r e s i ó n de 

las b r i g a d a s de A r t i l l e r í a , d i s p u e s t a p o r 

R e a l d e c r e t o d e 8 d e s e p t i e m b r e x í l t k a o , 

f u é u n a n t i c i p o q u e las c i r c u n s t a n c i a s i m ­

p u s i e r o n a l a t o t a l i d a d d e l p r o y e c t o d e 

r e o r g a n i z a c i ó n de d i c i h a . A r m a , q u e , a l 

i g - u a l de l a s d e m á s d e l E j é r c i t o , se c o n ­

s i d e r a es l l e g a d o e l m o m e n t o d e i m p l a n ­

t a r , y a q u e , a b o r d a d o s u e s t u d i o a r a í z 

de l a o r g a n i z a c i ó n d e es te m i n i s t e r i o , 

h a n p o d i d o c o n t r a r r e s t a r , c o n c a i m a y 

s e r ena c r í t i c a , l a s s o l u c i o n e s q u e se o f r e ­

c í a n p a r a l o g r a r , c o n e l m í n i m o de gas ­

t o s , l a m á x i m a e f i c a c i a d e l A r m a . 

L a o r g a n i z a c i ó n q u e se p r o y e c t a h a 

s i d o o r i e n t a d a , e n p r i m e r t é r m i n o , p o r 

l a s neces idades d e t e n e r p a r a l a s 16 d i ­

v i s i o n e s o r g á n i c a s y u n i d a d e s s u p e r i o ­

res q u e c o n s t i t u i r á n e l n ú c l e o d e n u e s t r o 

E j é r c i t o , l a d o t a c i ó n de A r t i l l e r í a q u e 

se e s t i m a c o m o m í n i m o i n d i s p e n s a b l e e n 

r a z ó n a las e n s e ñ a n z a s de l a ú l t i m a g u e ­

r r a , y t a m b i é n p a r a h a c e r de l o s C u e r ­

pos o r g á n i c o s de i n s t r u c c i ó n y m o v i l i z a ­

c i ó n qiue, p e r m a n e n t e m e n t e , a t i e n d a n a 

t a n i m p o r t a n t e s f i n a l i d a d e s . 

N e c e s a r i a m e n t e h a n t e n i d o q u e r e f l e - | 

j a r s e e n l a o r g a n i z a c i ó n de las t r o p a s d e l 

A r m a las n u e v a s m o d a l i d a d e s q u e se 

p r o y e c t a n s o b r e d e t e r m i n a d o s s e r v i c i o s , 

l o s c u a l e s , a s í c o m o c u a n t o e x i g e l a 

t r a n s i c i ó n de l a o r g a n i z a c i ó n a c t u a l a l a 

n u e v a , h a b r á n de ser r e g l a m e n t a d o s m e ­

d i a n t e d i s p o s i c i o n e s q u e c o m p l e m e n t e n 

es te p r o y e c t o , q u e , d e a c u e r d o c o n e l 

C o n s e j o de m i n i s t r o s e l q u e s u s c r i b e , t i e ­

n e e l h o n o r de s o m e t e r a l a a p r o b a c i ó n 

de V u e s t r a M a j e s t a d . 

A p r o p u e s t a i d e l m i n i s t r o de l a G u e ­

r r a , y d e a c u e r d o c o n m i C o n s e j o de m i ­

n i s t r o s , 

V e n g o e n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o , L a s t r o p a s d e A r t i ­

l l e r í a d e l E j é r c i t o de p r i m e r a l í n e a de l a 

P e n í n s u l a e s t a r á n o r g a n i z a d a s , e n t i e m ­

p o de p a z , en 16 r e g i m i e n t o s L i g e r o s , 

o c h o r e g i m i e n t o s a p i e , u n r e g i m i e n t o a 

c a b a l l o , t r e s r e g i m i e n t o s de M o n t a ñ a y 

b e s r e g i m i e n t o s de Costa., c o n n u m e r a ­

c i ó n c o r r e l a t i v a p a r a cada e s p e c i a l i d a d , 

g u a r n e c i e n d o l a s s i g u i e n t e s l o c a l i d a d e s : 

R e g i m i e n t o s l i g e r o s ; p r i m e r o , e n C i u ­

d a d Rea l ; s e g u n d o , en G e t a f e ; t e r c e r o , en 

Matarój c u a r t o , e n Granada; quinto, e n 
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V a l e n c i a ; s e x t o , e n P a t e r n a ; s é p t i m o , e n 

M a t a r ó , o c t a v o , e n B a r c e l o n a ; n o v e n o , 

e n Z a r a g o z a ; 1 0 , e n B a r b a s t r o ; 1 1 , e n 

B u r g o s ; 1 2 , e n C a l a t a y u d ; 1 3 , e n L o g r o ­

ñ o ; 14 , e n V a l l a d o l i d ; 1 5 , E n P 'on t eve -

d r a ; 16 , e n S e g o v i a . R e g i m i n t e o s a p i e : 

p r i m e r o , e n M é r i d a ; s e g u n d o e n C ó r d o ­

ba ; t e r c e r o , e n M u r c i a ; c u a r t o , e n G e r o ­

n a ; q u i n t o , e n H u e s c a ; s e x t o , e n S a n 

S e b a s t i á n ; s é p t i m o , e n M e d i n a d e l C a m ­

p o , y e l o c t a v o , e n A s t o r g a . R e g i m i e n t o 

a c a b a l l o , e n e l c a m p a m e n t o de C a r a b a n -

c h e l . R e g i m i e n t o de M o n t a ñ a : p r i m e r o , 

e n B a r c e l o n a ; s e g u n d o , e n V i t o r i a , y 

t e r c e r o , e n L a C o r u ñ a . R e g i m i e n t o s de 

C o s t a : p r i m e r o , e n C á d i z ; s e g u n d o , e n 

E l F e r r o l , y t e r c e r o , e n C a r t a g e n a . 

A r t í c u l o s e g u n d o . C a d a r e g i m i e n t o 

L i g e r o se o r g a n i z a r á e n dos g r u p o s d a 

a t r e s b a t e r í a s de a. c u a t r o p i e z a s , a r m a ­

dos c o n c a ñ o n e s de 7,5 c m . , y o t r o s dos 

g r u p o s d e l m i s m o n ú m e r o de b a t e r í a s y 

p iezas a r m a d o s c o n obuses de 1 0 , 5 c e n ­

t í m e t r o s . L o s r e g i m i e n t o s L i g e r o s se­

g u n d o , t e r c e r o , q u i n t o , o c t a v o , 1 0 , 1 1 , 

1 4 , y 1 5 , t e n d r á n dos g r u p o s : u n o de ca­

ñ o n e s y o t r o de obuses , n u t r i d o s d e f u e r ­

za y g a n a d o , y los o t r o s dos g r u p o s , e n 

c u a d r o . L o s r e s t a n t e s r e g i m i e n t o s L i g - e -

ro s t e n d r á n s ó l o u n g r u p o , n u t r i d o de 

f u e r z a y g a n a d o , y los o t r o s t r e s g r u p o s , 

e n c u a d r o ; s i e n d o de c a ñ o n e s e l g r u p o 

a r m a d o de los r e g i m i e n t o s p r i m e r o , s é p ­

t i m o , 1 2 , y 1 3 , y d e obuses e l de los r e ­

g i m i e n t o s c u a r t o , s e x t o , n o v e n o y 16 . 

T a n t o los r e g i m i e n t o s q u e t e n g a n dos 

g r u p o s n u t r i d o s c o m o los q u e s ó l o t e n ­

g a n u n o , d i s p o n d r á n d e l c o m p l e t o a r m a ­

m e n t o , m a t e r i a l , a t a l a j e s y e fec tos p r e ­

c i sos p a r a p o d e r m o v i l i z a r y t o m a r l a o r ­

g a n i z a c i ó n q u e p a r a p i e de g u e r r a se les 

s e ñ a l e . 

L o s o c h o r e g i m i e n t o s a p i e e s t a r á n f o r ­

m a d o s p o r u n g r u p o de a t r e s b a t e r í a s , 

n u t r i d o de f u e r z a s , y o t r o g r u p o de i g u a l 

n ú m e r o de b a t e r í a s en c u a d r o . E n l o s r e ­

g i m i e n t o s impar-es , e l g r u p o n u t r i d o es­

t a r á a r m a d o c o n c a ñ o n e s de 15 c m . , y e l 

e n c u a d r o , c o n obuses d e l m i s m o c a l i b r e . 

I n v e r s a m e n t e , los r e g i m i e n t o s p a r e s t e n ­

d r á n de d o t a c i ó n obuses d e 15 c m . , p a r a 

los g r u p o s a r m a d o s , y c a ñ o n e s de 15 c e n ­

t í m e t r o s p a r a e l g r u p o e n c u a d r o . A l 

i g u a l q u e l o s r e g i m i e n t o s L i g e r o s , l o s a 

p i e d i s p o n d r á n d e l c o m p l e t o d e l a r m a m e n ­

t o m a t e r i a l y p e r t r e c h o s necesa r io s p a r a 

t o m a r &u. p l a n t i l l a d e p i e d e g u e r r a . P o r -

m a r á n p a r t e de l o s r e g i m i e n t o s a p i e se­

g u n d o , c u a r t o , q u i n t o y s e x t o , r e s p e c t i ­

v a m e n t e , l as b a t e r í a s f i j a s de c o s t a y p o ­

s i c i ó n de A l g e c i r a s , B a r c e l o n a , J a c a y 

P a m p l o n a , S a n S e b a s t i á n y B i l b a o . 

E l r e g i m i e n t o ' a c a b a l l o s e g u i r á o r g a ­

n i z a d o e n dos g r u p o s d e a c u a t r o b a t e ­

rías, d o s de e l l a s n u t r i d a s y una, e n c u a ­

d r o . 

L o s t r e s r e g i m i e n t o s d e M o n t a ñ a se 

c o m p o n d r á n de dos g r u p o s : u n o , de ca­

ñ o n e s de 7 c m . , y o t r o de obuses de 10 ,5 

c m . , a t r e s b a t e r í a s c ada g r u p o , t e n i e n d o 

dos de e l l a s n u t r i d a s de fue rzas y g a n a ­

d o , y l a t e r c i a , e n c u a d r o . T a n t o e l r e ­

g i m i e n t o a c a b a l l o c o m o l o s d e M o n t a ñ a 

d i s p o n d r á n s i e m p r e d e l a r m a m e n t o , m a ­

t e r i a l , a t a l a j e s y e fec tos necesa r ios p a r a 

p o d e r t o m a r l a o r g a n i s w i c i ó n de p i e de 

g u e r r a . 

L o s t r e s r e g i m i e n t o s de C o s t a c o n s e r v a ­

r á u su a c t u a l o r g a n i z a c i ó n , m o d i f i c á n ­

dola Nucesivamcnle, a m e d i d a q u e se va ­

ya i l t - s a r r o l l a n d o e l p l a n de a r m a m e n t o y 

defensa de l a base n a v a l a q t i c g u a n i c -

c e n i 
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dos á j m í í i j j i é l a g p a de Bf t l e a r c s y Canay ias 

se i i g ^ u i p w . ' n i la.s (.rqpas de l A r m a - d e A i + J -

í l e S í í , e ü t i e m p o de"paz, en dos r é g i n ^ f e i i -

t o s . , ' " d o n c í m h i a d o s d e M a l l o r c a y M e i i o i -

c J p ó s de B a l e a r e s , y de T e n e r i f e y O v a n 

los do C a n a r i a s ; l o c a l i z a d o s e n 

las i s l a s de d o n d e t o m a s u n o m b r e . T o -

xlos. e l lo s . c o n s e r v a r á » p o r ahora , l a o r g a ­

n i z a c i ó n eme h o y t i e n e n , á u i n e n t a n a o s e 

los tlf.- M a l l o r c a y M e n o r c a en uu g r u p o 

a p i e - c o n n n w r b a t e r í a n u t r i d a y t í o s e n -¡ 

c u a d r o . . 
A r t í c u l o c u a r t o . L o s f u n c i o n a r i o s de l o s -

a c t u a l e s p a r q u e s de E j é r c i t o y p a r q u e s 

d i v i s i o n a r i o s se c e n t r a l i z a n e n los p a r ­

ques r e g i o n a l e s , , q u e ^se p a n t i e n e n c o n 

l a . o r g a n i z a c i ó n y s i t i u a c i ó n q u e hoy. t i é - ^ 

n e n , s i n m á s d i f e r e n c i a * q u e ' l a a ' d i c i ó n 

de los c u a d r o s q u e a l m o v i l i z a r h a y a n de 

c o n s t i t u i r los p a r q u e s d i v i s i o n a r i ó s y í% 

e j é r c i t o p r e v i s t o s e ñ l o s p l a n e s • g e n é r a ­

los de o r g a n i z a c i ó n de c a m p a ñ a . . L a s ac­

t u a l e s • M a e s t r a n z a s de M a d r i d , B a r c e l o ­

na y S e v i l l a d e j a r á n de f u n c i o n a r c o m o 

t a l e s , a c t u a n d o ' ú n i c a m e n t e c o m o p a r ­

ques de las c o r r e s p o n d i e n t e s regi tenes . 

Se" ' ' . supr i íA 'en IOÍT o c h o r e g i m i e n t o s Oe 

r e s e l l a ' q u e " e x i s t e n ' a c t u a l m e n t e . Sns 

f u n c i o n e s , e n t a n t o n o se m o d i f i q u e e l 

i , ' g i m e n h o y v i g e n t e p a r a l a m o v i l i z a -

J - I -MI de l a s r e s e r v a s , s e r á n d e s e m p e ñ a -

..C .is ipor- .el p e r s o n a l de. los p a r q u e s r e g i o -

n i l e s , q u e e n l o suces ivo t o m a r á n l o s 

n o m b r e s de parques . , y r e s e r v a r e g i o n a l 

de A r t i l l e r í a . . . . . . . . 

L o s , p a r q u e a y reservas , de B a l e a r e s y 

C a n a r i a s e s t a r á n a f e c t o s a l o s r e g i m i e n -

t r s a c u y o s e r v i c i o y m o v i l i z a c i ó n h a » 

de a t e n d e r s e . 

A r t í c u l o q u i n t o . Q u e d a a u t o r i z a d o e l 

m i n i s t r o de l a G u e r r a p a r a d i c t a r las ó r ­

denes y d i s p o s i c i o n e s necesa r i a s p a r a l a 

o r g a n i z a c i ó n p r e c e p t u a d a e n los a r t í c u l o s 

a n t e r i o r e s q u e e s t é p l e n a m e n t e de sa r ro ­

l l a d a en 1.° de e n e r o de 1 9 2 7 . I g n a l m e n ­

t e p a r a l a i n d i c a d a f e c h a h a n d e q u e d a r 

r e g l a m e n t a d a s las f u n c i o n e s de los gene ­

r a l e s i n s p e c t o r e s r e g i o n a l e s de l a s í u e r -

Kas y s e r v i c i o s de l A r m a de A r t i l l e r í a , 

. a s í c o m o de c u a n t o s m a n d o s sean afec­

t ad o s e n sus f u n c i o n e s y a t r i b u c i o n e s po l ­

los p r e c e p t o s de es te d e c r e t o . » 

P A R A E N L A Z A R L A I N D U S T R I A MI­
L I T A R CON L A C I V I L M O V I L I Z A R L E 

E X P O S I C I O N 

S e ñ o r : P a r a p o d e r e n l a z a r d e b i d a m e n -

t e l a i n d u s t r i a p u r a m e n t e m i l i t a r c o n l a 

c i v i l m o v i l i z a b l e , y a t e n d e r e n t i e m p o 

de g u e r r a a l a s n e c e s i d a d e s d e l a d e f e n ­

sa n a c i o n a l , se h a c e p r e c i s a u n a c o l a b o ­

r a c i ó n i n t e g r a l e' i n t e n s a de a m b a s , y a 

q u e se h a e v i d e n c i a d o en t o d a s p a r t e s l a 

i n s u f i c i e n c i a d e l a i n d u s t r i a , o f i c i a l p a r a 

p o d e r , p o r s í s o l a , a t e n d e r a las m í n i m a s 

e x i g e n c i a s de los E j é r c i t o s e n c a m p a ­

ñ a . S i n u n a p r e p a r a c i ó n e n ' l a paz , d e 

e s á s i n d u s t r i a s c i v i l e s , su a p t i t u d p a r a 

h a c e r F ren te a c u a n t o l a g u e r r a les d e ­

m a n d e s e r á m u y escasa , y e l l o e x i g e , 

p o r ' - p a r t e de l a i n d u s t r i a o f i c i a l , l a p r e s ­

t a c i ó n d e u n a u x i l i o c o n s t & n t e , q u e se 

t r a d u c e , t a n t o e n e i e n c a r g o de e j e c u c i ó n 

y c o n s t r u c c i ó n de l o s e l e m e n t o s p r e c i s o s 

p a r a las - a t e n c i o n e s o r d i i l a r i a s d e l E j é r ­

c i t o , • c o m o e » el a d i e s t r a m i e n t o t é c n i c o -

m i l i t a r d e su d i r e c c i ó n y su p e r s o n a l . 

P a r a a l c a n z a r t a l e s fines se p r e c i s a , d e 

u n a p a r t e , u n c a m b i o de p r o c e d i m i e n t o 

e n los a c t u a l e s s e g u i d o s p a r a e l s u m i n i s ­

t r o y c o n s t r u c c i ó n d e l a r m a m e n t o , m a ­

t e r i a l y e f e c t o s q u e el E j é r c i t o n o r m a l ­

m e n t e n e c e s i t a , y de o t r a , - u n c a m b i o d e 

o r g a n i z a p c i ó n e n las f á b r i c a s - a c t u a l e s , 

p a r a q u e s e a n , a l p a r q u e c o n s t r u c t o r a s 

d e c u a n t o l a i n d u s t r i a p r i v a d a n o p u e d e 

e l a b o r a r , i n d u s t r i a s s u p e r i o r e s d e m a t e -

- rial- de g u e r r a , d e d o n d e , s a l g a n los c s -

; p e c i a l i s t a s q u e d i f u n d a n . e n l a i n d u s t r i a 

c i v i l . , l o s m e d i o s y p r o c e d i m i e n t o s m á s 

a d e c u a d o s p a r a m a r c h a r a l . u n í s o n o el d í a 

d e l a m o v i l i z a c i ó n y r e n d i r , s in e s fue rzos 

n i v i o l e n c i a s , d e s d e e l p r i m e r d í a d e 

g u e r r a , c u a n t o h a b r á de e x i g í r s e l e e n 

• o r d e n , a l s u m i n i s t r o d e l o s E j é r c i t o s . 

Y a l a l e y de O r d e n a c i ó n . y N a c i o n a l i z a ­

c i ó n de l a s i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s de 22 

.de j u n i o de 1918 s e ñ a l ó e l r u m b o q u e 

a h o r a d e c i d i d a m e n t e se t r a t a d e s e g u i r , 

f a c i l i t a n d o . h o y , a l h a c e r l o , l a c r e a c i ó n 

p o s t e r i o r d e l o s o r g a n i s m o s de l a m o v i l i ­

z a c i ó n d e i n d u s t r i a s ( 2 1 d e j u n i o de 1 9 2 0 ) 

y e l C o n s e j o de l a E c o n o m í a N a c i o n a l 

(30 . d e a b r i l d e ,1 .924) , . . M a n t e í i i e n d o . l a 

o r i e n t a c i ó n d e a q u e l l a l e y , y b u s c a n d o 

s i e m p r e , u n e s t r e c h o . en lace y , c o l a b o r a ­

c i ó n c o n los d o s o r g a n i s m o s c i t a d o s , n o 

fes d u d o s o q u e se a l c a n c e p l e n a m e n t e el 

f i n a p e t e c i d o , c u y a i m p o r t a n c i a p o r i g u a ' 

a l c a n z a a l E j é r c i t o y a l a c a s i g e n e r a l i ­

d a d de l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . 

a c u e r d o ' c o n el C o n s e j o de m i n i s t r o s , t i e ­

n e el h o n o r d é s o m e t e r a l a a p r o b a c i ó n 

d e V u e s t r a M a j e s t a d e l a d j u n t o p r o y e c ­

t o d e d e c r e t o . 

M a d r i d , 17. d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 6 . — 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , J u a n O ' B o n -

n e l l V a r g a s . ' '• 

R E A L D E C R E T O 

A p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o de l a G u e r r a , 

y d e a c w e r d o c o n m i C o n s e j o de m i h i s * 

t r o s , ' • • 

V e n g o e n d e c r e t a r l o s i g u i e n t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . Se c r e a , , en el m i ­

n i s t e r i o d e l a G u e r r a , y a l a s ó r d e n e s d i ­

r e c t a s d e l m i n i s t r o , l a D i r e c c i ó n T é c n i ­

c a d e l a . I n d u s t r i a M i l i t a r O f i c i a l . 

, A r t í c u l o s e g u n d o . S e r á n sus c o m e t i ­

d o s : C S i t - r a l i z a r l a a l t a d i r e c c i ó n , r a n -

t e n i e n d o l a u n i d a d de o r g a n i z a c i ó n d e 

l o s e s t a b l e c i m i e n t o s f a b r i l e s d e l a i n ­

d u s t r i a m i l i t a r o f i c i a l e n g e n e r a l . 

C e n t r a l i z a r l o s t r a b a j o s d e p r o y e c t o s 

q u e a f e c t e n a l a s c o n s t r u c c i o n e s y f a ­

b r i c a c i o n e s de l a s d i v e r s a s f a c t o r í a s de 

l a i n d u s t r i a m i l i t a r o f i c i a l . 

U n i f i c a r c u a n t o a f e c t a a l a s c o n d i c i o ­

nes t é c n i c a s d e l a s © o n s t r u c c i o n e s d e l 

m a t e r i a l de l a d e f e n s a , c o n e l fin d e i a c i -

l i t a r los t r a b a j o s d e i n s p e c c i ó n de i a b r í -

c a c i ó n y los d e r e c e p c i ó n d e l p r o d i c t o 

c o n c l u i d o , a s í c o m o t a m b i é n de a y u d a r 

a l a i n s t r u G c i ó n , " p o r l a s f á b r i c a s , d e l p e r ­

s o n a l c a p a c i t a d o o f i c i a l m e n t e p a r a el 

e j e r c i c i o d e e s t a s f u n c i o n e s . 

C o l a b o r a r d e c o m ú n a c u e r d o , o n l a 

J u n t a C e n t r a l d e M o v i l i z a c i ó n d e i n d u s ­

t r i a s C i v i l e s e n l a n a c i o n a l i z a c i ó n de las 

i n d u s t r i a s u t i l i z a b l e s , de c u y a s ] m d r e -

c i o n e s n o s c o n v e n g a i n d e p e n d i z a r n o s . 

C o l a b o r a r d e i g u a l m o d o c o n l a J u n t a 

C e n t r a l d e M o v i l i z a c i ó n e n l a o r g a n i z a ­

c i ó n d e l t r a b a j o d e f a b r i c a c i ó n d e l 1 l a t e -

r i á l de g u e r r a n o r e g l a m e n t a r i o • a E s ­

p a ñ a , a s í c o m o e n los a n t e p r o y e c t o s de 

p r e p a r a c i ó n m i l i t a r de las f á b r i c a s t r a s -

f o r m a b l e s y e n l a c l a s i f i c a c i ó n y c ' í t r i -

b u c i ó n d e l p e r s o n a l t é c n i c o q u e l o s o r g a ­

n i s m o s o f i c i a l e s d e l a M o v i l i z a c i ó n t i e n e n 

e n sus e s t a d í s t i c a s . 

A r t í c u l o t e r c e r o . L a D i r e c c i ó n S u p e ­

r i o r T é c n i c a d e l a I n d u s t r i a M i l i t a r a b o r ­

d a r á i n m e d i a t a m e n t e y s o m e t e r á a l a 

a p r o b a c i ó n d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a , u n 

p l a n c o m p l e t o d e r e o r g a n i z a c i ó n d e l a s 

f á b r i c a s y t a l l e r e s m i l i t a r e s , a ba se de 

l a i m p l a n t a c i ó n en t o d a s e l l a s de u n a j e ­

f a t u r a d e f a b r i c a c i ó n , y o t r a s d e e s t u d i o s 

y p r o y e c t o s c o n o b j e t o de a t e n d e r l a , 

d o b l e finalidad q u e a d i c h o s e s t a b l e c i ­

m i e n t o s se a s i g n a . L a s f á b r i c a s m i l i t a r e s 

p o d r á n , e n l o s u c e s i v o , i n i c i a r la, e l a b o ­

r a c i ó n d e p r o d u c t o s n o a p l i c a b l e s 1 la 

g u e r r a , d e r e c o n o c i d a u t i l i d a d y f r e ­

c u e n t e u s o , q u e n o se f a b r i q u e n e n el 

p a í s , h a s t a l o g r a r su i m p l a n t a c i ó n . 

A r t í c u l o c u a r t o . S e r á j e f e d e i a D i ­

r e c c i ó n S u p e r i o r T é c n i c a d e l a I n d u s t r i a 

M i l i t a r u n g e n e r a l , y su p e r s o n a l l o f o r ­

m a r á n u n j e f e s e c r e t a r i o y n u e v e j e f e s u 

o f i c i a l e s e s p e c i a l i s t a s en M e t a l u r g i a , Q u í ­

m i c a , P ó l v o r a s y E x p l o s i v o s , A r m a r i e n -

t o y M u n i c i o n e s , E l e c t r o t e c n i a , M e c á n i ­

ca! y A e r o n á u t i c a , s i e n d o d e s i g n a d o s t o ­

dos los j e f e s u o f i c i a l e s p o r l i b r e e l e c c i ó n 

d e l m i n i s t r o . 

, . A r t í c u l o q u i n t o . L a s a d q u i s i c i o n e s y 

c o n s t r u c c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a d . . ' a r a l 

E j é r c i t o de a r m a m e n t o , m u n i c i o n e s , m a ­

t e r i a l y , p e r t r e c h o s d e t o d a s c l a ses q u e 

n o t e n g a n c a r á c t e r d e r e s e r v a d o y se 

p r o d u z c a n en e l p a í s , se h a r á n e n lo su ­

ces ivo m e d i a n t e e l i n f o r m e de l a j u n t a 

C e n t r a l d e M o v i l i z a c i ó n d e I n d u s t r i a s l i -

v i l e s , l a q u e s e ñ a l a r á las f á b r i c a s y t a l l e ­

res c i v i l e s c a p a c e s d e e l a b o r a r l o s y l a 

p r o p o r c i ó n en q u e los p e d i d o s d e b e n h a ­

ce r se a l a i n d u s t r i a o f i c i a l y a l a p r i v a ­

d a . L a a d j u d i c a c i ó n d e l o q u e h u b i e r e de 

c o n s t r u i r l a i n d u s t r i a c i v i l se h a r á m e ­

d i a n t e e l o p o r t u n o c o n c u r s o . 

A r t í c u l o s e x t o . Q u e d a a u t o r i z a d o e l 

m i n i s t r ó de l a G u e r r a p a r a d i c t a r las d i s ­

p o s i c i o n e s q u e c o m p l e m e n t e n y d e s a r r o ­

l l e n e s t e d e c r e t o , a s í c o m o i a r a i n t r o d u ­

c i r en l o s o r g a n i s m o s d e l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n C e n t r a l y R e g i o n a l ¡ a s m o d i f i c a c i o ­

nes n e c e s a r i a s p a r a el p e r f e c t o e n l a c e 

c o n e l l o s d e l n u e v o s e r v i c i o . » 

' A y e r t a r d e f u é f a e ü í t a d a a l a P r e n s a 

e n l a O f i c i n a d e I n f o r m a c i ó n y C e n s u r a 

l a n o t a s i g u i e n t e : 

«'El D i a r i o O f i c i a l de l M i n i s t e r i o de l a 

C u e i T a » c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de m a n a ­

r ía p u b l i c a r á t r e s d i s p o s i c i o n e s r e f e r e n ­

tes a l A r m a d e A r t i l l e r í a f i r m a d a s h o y 

p o r S n M a j e s t a d e l R e y . 

Í P o r n n a se a n t i c i p a , a f i n e s d e h a c e r 

p o s i b l e las p e t i c i o n e s d e d e s t i n o de los 

o f i c i a l e s q u e s o l i o i t e n e l l e v a » t a n i i e n t o 

de s u s p e n s i ó n de f a c u l t a d e s , l a p u b l i c a ­

c i ó n d e l a r e o r g a n i z a c i ó n e n l o q u e res -

n e r í ' 1 a. l a A r t i l l e r í a , y q u e f o r m a p a r t e 

r a l q u e e n es te s e n t i d o t i e n e cas i u l t i m a -

P o r otra , se c rea u u ó r g a n o d i r e c t o r y 

c o n c e r t a d o i - de t o d o l o r e f e r e n t e a i n ­

d u s t r i a s i n i l i t a r e s y e n l a c e de las c i v i l e s 

c o n c a r á c t e r m o v i l i z a b l e . 

' y l a f i u i d a m e u t a l r e g l a m e n t a e l 

m o d o de hace r e f e c t i v o e l a l z a m i e n t o de 

s u s p e n s i ó n d n f u n c i o n e s q u e p a r a cada 

c -ca la a. I i v a de A r t i l l e r í a , se d e c r e t ó e l 5 

d e s e p t i e m b r e . 

H a p r o e n r a d o e l Grobie rno e n l a s t r e s 

d i s p o s i c i o n e s a t e n d e r a l b i e n d e l p r i b l i -

00 y e v i t a r t o d a m o r t i f i c a c i ó n p o s i b l e a l 

p e r s o n a l de m a n d o d e l A r m a de A r t i l l e ­

r í a , :.al q u e , sd a b r i r de n u e v o l a p u e r t a 

p a r a r e i n t e g r a r l o s e n sus f u n c i o n e s , e n u n 

a c i a g o m o m e n t o c o n i p r o i n e t i d a s , desea 

q u e p u e d a n v e n i r c o n todos los p r e s t í 

g i o s q u e d e b e n a c o m p a ñ a r l e s . E l l o es c o ­

sa y a de cada u n o : l o s q u e se r e i n t e g r e n 

a l s e r v i c i o a c t i v o c o n e l c o r a z ó n l i m p i o 

y l a i n t e n c i ó n r e c t a , e l p r e s t i g i o , y c o n 

é l l a f ue r za m o r a l , l o l l e v a r á n e n sus p r o ­

p i a s c o n c i e n c i a s , y t o d o s c o n t r i b u i r á n a 

f o r t a l e c e r l o s y p o d r á n a l z a r s u f r e n t e c o n 

e l d o b l e d e r e c h o d e l e r r o r n o h l e m e n t e 

r e c o n o c i d o ; l o s c o n t u m a c e s e n e l .mante ­

n i m i e n t o de p r i n c i p i o s i n c o m p a t i b l e s c o n 

l a l e y y l a d o c t r i n a d e l E j é r c i t o , s e g u r a ­

m e n t e n o a c e p t a r á n s i t u a c i o n e s a m b i ­

g u a s n i c o n f l i c t o s d e deberes de c o n ­

c ienc ia . . 

L o i n d u d a b l e es q u e e l p a í s y e l E j é r ­

c i t o , p o r su g r a n d e z a d e a l m a s ; e l G o ­

b i e r n o y e l M a n d o , p o r o b l i g a d a e c u a n i ­

m i d a d , n o d i f e r e n c i a r á n a b s o l u t a m e n t e 

e n n a d a , a l d í a s i g u i e n t e d e l r e i n g r e s o , 

a i r n o s o f i c i a l e s de o t r o s ; l a s f a l t a s , n n a ' 

vez c u m p l i d a l a s a n c i ó n , n o p u e d e n de­

r i v a r . n i n g u n a o t r a c o n s e c u e n c i a , y e n e l 

caso p r e s e n t e , p o r s i n c e r a e s t i m a c i ó n a 

l a c o l e c t i v i d a d y a r r a i g o de e l l a e n e l 

C u e r p o n a c i o n a l , se r e c i b i r á c o n a l b r i ­

c i as este p r i m e r p a s o h a c i a l a n o r m a l i ­

d a d , p r e c u r s o r de o t r o s q u e n o se h a r á n 

e spe ra r m u ' o h o , p u e s e l caso , q u e p o r 

g r a v e y a g u d o j u s t i f i c ó las m e d i d a s d e l 5 

de s e p t i e m b r e , es de c a r á c t e r e x c e p c i o ­

n a l y a d m i t e l a p o s i b i l i d a d de ser c o n s i ­

d e r a d o p o r e l G o b i e r n o de u n m o d o es­

p e c i a l . 

Información 
de Marina 

Cuerpo adminíst iat ivo 

Se d i s p o n e que e l c o n t a d o r de f r a g a t a 
D . F r auc i . s i o P a i a z ó n . JJe la t re e n t r e g u e 
l a H i a b i l i t a c i ó n d e l c a ñ o n e r o « C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o » a l o f i c i á l d e l m i s m o empleo , d o n 
J o s é Casai y Uchoa:, p o r h a b e r c u m p l i d o 
e l t i e m p o de e m b a r c o r e g l a m e n t a r i o , y 
pase d e s t i n a d o a c o n t i n u a r sns s e r v i c i o s 
a l d e i p a r t a m e n t o d e l F e r r o l . 

Se c o n c e d e c u a t r o meses de l i cenc ia . , 
p o r e n f e r m o , p a r a C a r t a g e n a y Maidir id 
a l i n t e n d e n i t o D . J o s é G o n z á l e z d e Q n e -
v e d o y Zuane l , y l a a u t o r i z a c i ó n d e s u ­
p e r n u m e r a r i o a l c o n t a d o r de n a v i o d o n 
A n g e l G a r c í a A l g e n t e . 

Se c o n c e d e l a v u e l t a a l s e r v i c i o a c t i v o 
a l c o n t a d o r de n a v i o B . C a r l o s M a i t -
V i n i e g i r a , q u e se h a l l a b a e n l a s i t u a c i ó n 
d e r e e m p l a z o , d i s p o n i é n d o s e piase-a p r e s ­
t a r sus s e r v i c i o s a l d e p a r t a m e n t o d e C á ­
d i z . 

Suministros de carbón 
C o m o c o n s e c u e n e n a de l a R e a l o r d e n 

p r o h i b i e n d o l a e x p o r t a c i ó n ' de c a r b o n e s , 
se h a n d i c t a d o las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o ­
nes c o m p l e m e n t a r i a s r e s p e c t o a l c o m b u s ­
t i b l e r e q u e r i d o p o r las a t e n c i o n e s de l a 
n a v e g a c i ó n : 

P r i m e r o . L o s b u q u e s a b a n d e r a d o s e n 
E s p a ñ a p o d r á n a d q u i r i r l i b r e m e n t e los 

bonc l a c L 
q i i e n . 

j u a i i q u i e r a 
n a v e g a c i ó n a q u e s 

S e g u n d o . L o s b a r c o s de b a n d e r a e x ­
t r a n j e r a q u e n a v e g u e n e n t r e E s p a ñ a y 
o t r o s p a í s e s e n r u t a c o m e r c i a l p o d r á n e m ­
b a r c a r e l c a r b ó n q u e se e s t i m e n e c e s a r i o 
p o r las a u t o r i d a d e s de M a r i n a p a r a l l e -
g-ar a l p r i m e r p u e r t o e x t r a n j e r o a q u e 
sean despachados . 

T e r c e r o . Queda, p r o h i b i d o e l s u m i n i s ­
t r o de c a r b ó n a l o s b u q u e s e x t r a n j e r o s 
q u e r e c a l e n e n p u e r t o e s p a ñ o l c o n e l e x ­
c l u s i v o o b j e t o de c a r b o n e a r . 

C u a r t o . L a s d i s p o s i c i o n e s de es ta R e a l 
o r d e n n o s e r á n a p l i c a b l e s a l o s p u e r t o s 
d e l a r o h i p i é l a g o c a n a r i o . 

Cuerpos subalternos 
Se d i s p o n e q u e e l m a q u i n i s t a o f i c i a l de 

' s e g u n d a c lase D . F r a n c i s c o Caos A l t a m i -
r a n o d e s e m b a r q u e d e l t o r p e d e r o « V i l l a a -

j m i l » y sea p a s a p o r t a d o p a r a e m b a r c a r e n 
í e l c a ñ o n e r o « B o n i f a z » , e n r e l e v o d e l de 

i g u e l emipleo D . A n d r é s L a g o R i c o , q u e 
j e m b a r c a r á e n e l b u q u e e n q u e a q u é l 
, cesd. 
| Se d i s p o n e q u e l o s s e g u n d o s c o n t r a -
1 m a e s t r e s B . M a n u e l V i g o B u l l o y d o n 
l J o s é V á z q u e z M o n t e r o cesen e n sus ac-
i t u a l e s d e s t i n o s y p a s e n a c o n t i n u a r sus 

s e r v i c i o s a l d e p a r t a m e n t o d e l F e r r o l y 
fuerzas n a v a l e s d e l N o r t e de A f r i c a , r e s -

UNA NOTA DE HACIENDA 

R E S U L T A D O D E L 
E M P R E S T I T O 

Í E Í r e s u l t a d o d e f i n i t i v o de l a n e g o c i a ­

c i ó n d e D e u d a a m o r t i z a b l e , s e g ú n d a ­

t o s f a c i l i t a d o s p o r e l m i n i s t e r i o d e H a ­

c i e n d a , a r r o j a u n t o t a l d e 3 0 . 3 8 5 sus-

c r i p t o r e s , c o n u n i m p o r t e d e 5 7 0 m i l l o ­

n e s . 

F i g u r a M a d r i d c o n 8 . 4 3 6 s u s c r i p t o r e s 

y 2 0 7 . 9 0 7 . 0 0 0 p e s e t a s s u s c r i p t a s . S i g u e 

d e s p u é s V i z c a y a , c o n 1.316 s u s c r i p t o r e s 

y 6 2 . 8 5 0 . 5 0 0 p e s e t a s . O v i e d o , c o n 1.587 

s u s c r i p t o r e s y 5 3 . 2 1 4 . 0 0 0 p e s e t a s , S a n ­

t a n d e r , c o n 7 4 7 s u s c r i p t o r e s y p e s e t a s 

4 8 . 1 5 9 . 0 0 0 . B a r c e l o n a , c o n 3 . 1 5 8 sus ­

c r i p t o r e s y 4 6 . 3 1 1 . 5 0 0 p e s e t a s . C o r u ñ a , 

c o n 2 . 0 7 1 y 4 0 . 9 9 3 . 5 0 0 p e s e t a s . N a v a ­

r r a , c o n 6,72 y 1 5 . 4 6 5 . 5 0 0 p e s e t a s . Gui ­

p ú z c o a , c o n 6 2 8 y 1 3 . 4 6 5 . 0 0 0 , y V a l e n ­

c i a , c o n 8 3 9 s u s c r i p t o r e s y 8 . 0 9 0 . 5 0 0 

p e s e t a s . 

A p a r e c e n d e s p u é s B u r g o s y G r a n a d a , 

c o n m á s d e s i e t e m i l l o n e s d e p e s e t a s . Sa ­

l a m a n c a y Z a r a g o z a , s u p e r a n d o , l o s c i n ­

co m i l l o n e s ; c o n m e n o s d e c i n c o m i l l o ­

nes y m á s d e d o s , l a s d e C á d i z , A l a v a , 

A l i c a n t e , G e r o n a , P o n t e v e d r a , S e v i l l a , 

l a r r a g o n a y V a l i a d o l i d , y c o n m e n o s d e 

<áus m i l l o n e s , l a s r e s t a n t e s . » 

L a reforma del 
calendario 

E l C o m i t é o r g a n i z a d o e n 1 9 2 4 p o r l a 

S o c i e d a d de N a c i o n e s p a r a e s t u d i a r e i 

a s u n t o de l a r e f o r m a d e l c a l e n d a r i o , h a 

e m i t i d o s u i n f o r m e , q u e o o n t i e » e r e so ­

l u c i o n e s a d o p t a d a s d e s p u é s de e x a m i n a r 

185 p r o p o s i c i o n e s , e m a n a d a s de 33 p a í ­

ses d i f e r e n t e s . 

E l C o m i t é p o n e de r e l i e v e l o s p r i n c i ­

p i o s f u n d a m e n t a l e s d e t r e s g r u p o s p r i n ­

c i p a l e s r e f o r m a s , d i s t i n g u i é n d o l o s c o n 

las d e n o m i n a c i o n e s r e s p e c i i v u s de s i m p l e , 

p a r c i a l y r a d i c a d . E l p r i m e r g r u p o r e c o ­

m i e n d a q u e l o s t r e s p r i m e r o s t r i m e s t r e s 

d e l a ñ o c o n s t e n de n o v e n t a y u n d í a s oa^ 

da u n o , c o n dos meses de t r e i n t a d í a s y 

u n o de t r e i n t a y u n o . E l t r e s c i e n t o s se­

s e n t a y c i n o o a v o día, d e l a ñ o se i n c l u i r í a 

e n e l c u a r t o t r i m e s t r e , q u e t e n d r í a u n 

m e s de t r e i n t a d í a s y dos de t r e i n t a y 

u n o . E n . a ñ o s b i s i e s t o s , e l ú l t i m o mes 

d e l a ñ o t e n d r í a t r e i n t a y dos d í a s . 

E l seg-undo g r u p o p r o p o n e l a d i v i s i ó n 

d e l a ñ o e n c u a t r o t r i m e s t r e s , d e n o v e n ­

t a y u n d í a s c a d a u n o ( t r e i n t a . , t r e i n t a , y 

t r e i n t a y u n d í a s , ) , E l t r e s c i e n t o s sesen ta 

y o i n c o a v o d í a n o f o r m a r í a p a r t e d e n i n 

g m i a s e m a n a . Se l e p o d r í a l l a m a r « d í a 

de a ñ o n u e v o » , q u e p r e c e d e r í a a l 1 d e 

e n e r o . l ) e a n á l o g a m a n e r a , e l d í a d e l 

a ñ o b i s i e s t o p o d r í a , p r e c e d e r a l 1 de j u ­

l i o . B e n t r o de es te p r o y e c t o , los t r i m e s ­

t r e s y los semes t res s o n i g u a l e s ; m a s n o 

los meses , q u e . no c o n t e n d r í a n u n n ú 

m e r o c o m p l e t o de s e m a n a s , y c u y o s d í a s 

n o c a e r í a n e n l o s m i s m o s d í a s de l a se 

m a n a . F i n a l m e n t e , e l C o m i t é e x a m i n a , l a 

r e f o r m a r a d i c a l , d e n t r o de l a c u a l e l a ñ o 

q u e d a r í a d i v i d i d o e n t r e c e meses de v e i n ­

t i o c h o d í a s cada, u n o , o s e a n c u a t r o se­

m a n a s caba les . E l a n o c o n s t a r í a a s í de 

c i n c u e n t a y dos s e m a n a s de t r e s c i e n t o s 

s e sen t a y c u a t r o d í a s . E l t r e s c i e n t o s s e 

s e m a y c i u c o a v o d í a , d í a de n o n , q u e d a r 

ría m e r a de t o d a s e m a n a . E s t e ca ienda-

n o seria, p e r p e r u o . ü a d a d í a de l a s e m a 

n ; i c a e r í a ueuia-o de l o s meses e n l a m i s ­

m a l e c a a , y i a - v e n t a j a d e t e n e r meses 

i g u a l e s n o n e c e s i t a enca rece r se . 

i /oi- . a ñ o r a , e i C o m i t é n o p u e d e l l e g a r 

a i o i m a r u n a o p i n i ó n d e f i n i t i v a . E x p r e ­

sa, a l parecer, , q u e m i e n u a s ia, o p i n i ó n 

í * u ü l i c a n o e s t é m a s f o r m a d a r e i a t i v a m e n 

t e a e s ie a s u n t o , n o h a y s u ñ c i e n t e de 

m a n d a p a r a j u s t i f i c a r c a m b i o a l g w n o e n 

u n s e n t i d o o e n o t r o . 

T R A B A J O S P R E P A R A T O R I O S 

E L V U E L O 
G U I N E A 

M E L I L L A . — H a m a r c h a d o a M a d r i d 

el c o m a n d a n t e a v i a d o r G o n z á l e z G a l l a r z a , 

n o m b r a d o j e f e d e l a e s c u a d r i l l a d e i n s ­

t r u c c i ó n d e C u a t r o V i e n t o s . 

Z a r p ó p a r a C a n a r i a s e l p a i l e b o t e « F a l ­

c ó » » , p a r a p r e s t a r s e r v i c i o d e p r o t e c c i ó n 

a l o s a v i a d o r e s q u e v a n a G u i n e a . 

C o n el d i r e c t o r g e n e r a l d e C o l o n i a s y 

M a r r u e c o s c o n f e r e n c i ó a y e r el j e f e d e 

los S e r v i c i o s d e A e r o n á u t i c a , p a n I r a -
t a r de! o V t i . » r ú ^ - „ , r . . . , 

• V I S T A DE UNA CAUSA 

E N E L C O N S E J O 
S U P R E M O 

Q u e d ó c o n s t i t u i d a l a S a l a d e J u s t i c i a 

d e l S u p r e m o d e G u e r r a , y M a r i n a p a r a 

v e r y f a l l a r l a c a u s a i n s t r u i d a c o n t r a el 

s o l d a d o C a r l o s M e d i n a M u r i l l o p o r e l su- -

p u e s t o d e l i t o d e o f e n s a d e o b r a a supe ­

r i o r . 

P r e s i d i ó e l T r i b u n a l e l g e n e r a l C a c b ó , 

a c t u a n d o d e fiscal el c o r o n e l S r . M o n t i e l . 

E s t e p i d i ó p a r a e l p r o c e s a d o l a p e n a de 

dos m e s e s y u n d í a de a r r e s t o . 

£ 1 d e f e n s o r , D . A n t o n i o V i d a l y M o y a , 

i n f o r m ó e n e l s e n t i d o d e l a i n c u l p a b i l i d a d 

de su defend ido ," p o r l o c u a l s o l i c i t ó su 

a b s o l u c i ó n . 

" L A N A C I O N ' ' 
N O M B R A S U B = 

D I R E C T O R 
E l C o n s e j o e d i t o r i a l de n u e s t r o e s t i ­

m a d o c o l e g a « L a N a c i ó n » , a p r o p u e s t a 

d e s u d i r e c t o r , e l i l u s t r e p e r i o d i s t a don 

M a n u e l D e l g a d o B a r r e t o , h a n o m b r a d o 

s u b d i r e c t o r d e l c i t a d o d i a r i o a D . M i g u e l 

P r i m o d e R i v e r a y S á e n z de H e r e d i a , a n ­

t i g u o s e c r e t a r i o d e a q u e l o r g a n i s m o y 

p e r s o n a q u e p o r sus c o n d i c i o n e s d e i n ­

t e l i g e n c i a , l a b o r i o s i d a d y cul tura?, h a b r á 

de c o n t r i b u i r , s i n d u d a , m u y e f i c a z m e n t e , 

d e s d e su n u e v o c a r g o , a l m e j o r é x i t o d e 

l a s i m p o r t a n t e s r e f o r m a s q u e e l y a popu­

l a r c o l e g a se d i s p o n e a r e a l i z a r . 

C o r d i a l m e n t e c e l e b r a m o s e l c r e c i e n t e 

d e s a r r o l l o d e l e s t i m a d o , c o l e g a d e l a n o ­

che , p o r s e r e l lo l a m e r e c i d a r e c o m p e n s a 

q u e e l p ú b l i c o o t o r g a a l a c o m p e t e n c i a y 

a l a i n t e l i g e n t e l a b o r i o s i d a d d e su d i r e c ­

t o r y d e sus r e d a c t o r e s . 

Crónica de Barcelona 
Massach es condenado a diez años de 

prisión 
B A R C E L O N A . — L a S a l a p r i m e r a d e la 

A u d i e n c i a h a d i c t a d o s e n t e n c i a e n l a cau­

sa c o n t r a D o m i n g o M a s s a c h , p o r el 

a t e n t a d o c o n t r a e l j e f e d e l G o b i e r n o . 

Se c o n d e n a a M a s s a c h a d i ez a ñ o s de 

p r i s i ó n m a y o r , c o n s i d e r á n d o l o c o m o a u ­

t o r d e u n d e l i t o c o m p l e j o d e t e n t a t i v a de 

a s e s i n a t o y a t e n t a d o s i n c i r c u n s t a n c i a s 

m o d i f i c a t i v a s . P o r el s u p u e s t o d e l i t o de 

l e s iones a u n a g e n t e d e l a a u t o r i d a d se 

l e d e c l a r a a b s u e l t o . 

Una batida fructuosa 
E n u n a b a t i d a r e a l i z a d a p o r l a P o l i ­

c í a d u r a n t e l a m a d r u g a d a ú l t i m a han 

s i d o d e t e n i d o s 16 i n d i v i d u o s d e malos 

a n t e c e d e n t e s . 

El asunto del Banco Cooperativo 
P o r o r d e n d e l J u z g a d o , l o s p e r i t o s han 

e m p e z a d o a e x a m i n a r los d o c u m e n t o s y 

l i b r o s d e q u e se i n c a u t ó l a P o l i c í a e n l a 

c e n t r a l d e l B a n c o C o o p e r a t i v o b a r c e l o ­

nés . 

Los impulsos de Anglada 
E s t a m a ñ a n a se p r e s e n t ó a l j e f e d e la 

e s t a c i ó n d e F r a n c i a u n s u j e t o , d i c i é n -

d o l e q u e q u e r í a h a c e r l e u n a g r a v e c o n f i ­

d e n c i a . 

A n t e e l i n s p e c t o r d e P o l i c í a m a n i f e s t ó 

l l a m a r s e I s i d r o A n g l a d a , y q u e su con­

c i e n c i a l e i m p u l s a b a a e v i t a r u n c r i m e n . 

D i j o q u e e s t a n d o e n la c á r c e l hace 

d í a s c o n o c i ó a o t r o r e c l u s o , l l a m a d o 

L u i s C a m p r u b í , a l q u e e n c o n t r ó e n la 

c a l l e d í a s p a s a d o s . C a m p r u b í l e propu­

so h a c e r d e s c a r r i l a r un t r e n , p a r a e n la 

c o n f u s i ó n d e d i c a r s e a d e s v a l i j a r los 

e q u i p a j e s d e l o s v i a j e r o s q u e r e s u l t a r a n 

m u e r t o s o h e r i d o s . 

A ñ a d i ó q u e , p a r a c o n c r e t a r m á s l o s 

d e t a l l e s , e s t a b a n c i t a d o s h o y , a l a s t r e s 

d e l a t a r d e , e n e l A r c o d e l T r i u n f o . 

U n p o l i c í a , fingiéndose a m i g o , f u é a 

d i c h o s i t i ó c o n A n g l a d a , y e n u n i ó n de 

C a m p r u b í t o m a r o n e l t r e n h a s t a Bada-

l ó n a , v o l v i e n d o e n t o n c e s p o r l a v í a h a s t a 

u n s i t i o q u e j u z g ó C a m p r u b í f a v o r a b l e 

p a r a e l d e s c a r r i l a m i e n t o . E n t o n c e s , al 

i r a l e v a n t a r l o s r i e l e s c o n u n a l l a v e es­

p e c i a l , f u e r o n d e t e n i d o s l o s d o s . 

A m b o s c o n f e s a r o n su d e l i t o , a ñ a d i e n ­

d o q u e e s t a b a n e n c o m b i n a c i ó n c o n un 

a b o g a d o , a l q u e b u s c a l a P o l i c í a . 

Para Cuba 
L a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a p o r e l Consu­

l a d o d e C u b a a b e n e f i c i o d e los d a m n i f i ­

c a d o s por l a r e c i e n t e c a t á s t r o f e a t i e n ­

d e h a s t a l a f e c h a a 1 3 . 3 2 2 , 9 0 pesetas. 

• « * » * * * * * * « • 
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DIARIO D E LA MARINA 

¡\mm 
Un acuerdo entre España y Portugal 

£1 m i n i s t r o d e E s t a d o y e l e m b a j a d o r 

, p o r t u g a l f i r m a r o n u n a d e c l a r a c i ó n re -

birtiva a ' r e c í p r o c o r e c o n o c i m i e n t o d e l 

t c n é l á j k i n d i c a d o en ios d o c u m e n t o 

van 

P 

B o r d o d e ,1, 

s que 

m b o s 

ises. 
El concierto económico 

Se h a n r e u n i d o c o n e l m i n i s t r o ele 

H a c i e n d a - los c o m i s i o n a d o s v a s c o s y l o s 

t é c n i c o s d e l E s t a d o , p a r a e x a m i n a r l a s 

d i f e r e n c i a s s u r g i d a s e n l a n e g o c i a c i ó n 

sobre e l R e g l a m e n t o d e l c o n c i e r t o . 

L a s i m p r e s i o n e s o b t e n i d a s e n e s t a se­

s i ó n d e p l e n o f u e r o n m u y s a t i s f a c t o r i a s . 

El problema de Asturias 

H e a q u í l a s c o n c l u s i o n e s de l a F e d e r a ­

c i ó n d e m i n e r o s d e A s t u r i a s , e n t r e g a d a s 

aye r a l G o b i e r n o : 

P r i m e r a . Q u e se p r o h i b a l a e x p o r t a ­

c i ó n d e c a r b o n e s , e x c e p t o d e c o q u e . 

S e g u n d a . Q u e se o b l i g u e a t o d a s l a s 

i n d u s t r i a s l i b r e s a c o n s u m i r n u e s t r o s 

c a r b o n e s , firmando c o n t r a t o s a l a r g o 

p lazo y a l m í n i m o p r e c i o d e l a s i n d u s t r i a s 

o b l i g a d a s . 

T e r c e r a . Q u e se e s t u d i e y g e s t i o n e e l 

m e d i o d e i m p o r t a r b r i q u e t a s e n l a s m e ­

jo re s c o n d i c i o n e s e c o n ó m i r 

C u a r t a . Q u e e l C o n s e j o S u p e r i o r d e l 

C o m b u s t i b l e u o t r o C o m i t é o f i c i a l sea e l 

e n c a r g a d o d e v e l a r p o r e l e x a c t o c u m p l i ­

m i e n t o ' de l o s con t r a - to s e i m p o n g a l a s 

sanc iones a los c o n t r a v e n t o r e s . 

Se ratifica un Convenio con Norteamérica 

N u e s t r o e m b a j a d o r e n W á s h i n g t o n , se­

ñ o r P a d i l l a , h a c a b l e g r a f i a d o a l m i n i s t r o 

de E s t a d o q u e se h a c e l e b r a d o e l c a n j e 

de n o t a s p a r a l a r a t i f i c a c i ó n d e l C o n v e ­

n i o s o b r e b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , q u e a u t o ­

r i za l a e s c a l a a l o s p u e r t o s n o r t e a f l n e r i -

canos d e l o s b u q u e s e s p a ñ o l e s q u e l l e v e n 

c a r g a m e n t o d e b e b i d a s a l c o h ó l i c a s f a c ­

t u r a d o a o t r o s p a í s e s . 

DE R E C R E S O A ESPAÑA 

L A 
DOÑA 

R E I N A 
V I C T O R I A 

P A R I S . — L a R e i n a d e E s p a ñ a , D o ñ a 

V i c t o r i a , q u e s a l i ó e s t a m a ñ a n a d e L o n ­

dres p a r a r e g r e s a r a M a d r i d , h a l l e g a d o 

a P a r í s a l a s seis d e l a t a r d e . 

Desde l a e s t a c i ó n , d o n d e f u é c u m p l i ­

m e n t a d a p o r l a s a u t o r i d a d e s , l a S o b e r a ­

na, a c o m p a ñ a d a d e su s é q u i t o , se d i r i g i ó 

a l h o t e l M a u r i c e , d o n d e se a l o j a r á l a s 

c u a r e n t a y o c h o h o r a s q u e p e r m a n e c e r á 

en e s t a c a p i t a l . 

Telegramas de provincias 
El suceso del Casino efe Salamanca 

' S A L A M A N C A . — H o y se l i a d i c t a d o 

sentencia, e n l a causa c o n t r a e l a d m i n i s ­

t r a d o r de « E l A d e l a n t o » , D . J o s é N i i -

fiez A l e g r í a , c o n s i d e r á n d o l e a u t o r de d i s ­

paros de a r m a de f u e g o c o n t r a e l S r . M a r ­

t í n V e l o z . 

E l T r i b u n a l de D e r e c h o c o n d e n a a l se-

í i o r X ú f i e z A l e g r í a a la p e n a de o c l i o a ñ o s 

y un d í a de p r i s i ó n , 2 5 . 0 0 Ü pese tas de 

i n d e m n i z a c i ó n a l p e r j u d i c a d o y p a g o de 

las cos tas . 

Soldados repatriados 
V A L E N C I A . — H o y l l e g a r á l a c o m p a -

S í a d e l r e g i m i e n t o de M a l l o r c a q u e e s t á 

en A f r i c a desde 1 9 2 1 , p r e p a r á n d o s e a los 

so ldados c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o . 

Sentencia contra el agresor del presi­
dente 

B A E O B L O N A . — E l T r i b u n a l a n t e e l 

i l m a r q i w 
l i o ú l t i m t 

l i a n d o 

a la p t 

rtella el d i 

d o . De 

u t o r ríe un d e l i t o de ten 

t o . con la ásravahtB de r 
d e l de­

que 
• d c n l í 

Crecida del río Andarax 
A L M E R I A . — E l r í o A n d a r a x a u m e n t ó 

su c a u d a l c o n s í d e j a b l e m e n t é , a i s l a n d o a 

es ta c a p i t a l de los p u e b l o s r i b e r e ñ o s . 

E l a l c a l d e de A l m u n i a de A l m a n z o r a 

l i a t e l e g r a f i a d o a l g o b e r n a d o r , c o m u n i ­

c á n d o l e q ü e a causa de la t o r m e n t a e l río 

ha d e s ! r u i d o la v e g a , a r r u i n a n d o a los 

p r o p i e t a r i o s y c o l o n o s q u e l a t r a b a j a n . 

P i d e s o c o r r o s p a r a l o s d a m n i f i c a d o s . 

Telegramas del extranjero 
L a aproximación rusoturca 

C O N S T A N T I N O P L A . — E l m i n i s t r o de 

N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , R u c k d i B e y , h a ­

b l a n d o c o n los p e r i o d i s t a s s o b r e l a e n t r e ­

v i s t a q u e h a c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e en 

Odessa c o n e l S r C h i c h e r i n , les h a c o n ­

f i r m a d o , e n t odas sus p a r t e s , los c o m u ­

n i c a d o s f a c i l i t a d o s a l a P r e n s a , a l f i n a l 

de d i c h a e n t r e v i s t a . « N o se t r a t a — d i j o 

d e c o n s t i t u i r u n a L i g a de n a c i o n e s a s i á ­
t i c a s . » 

Final de un movimiento comunista 
B A T A V I A . — L a s fue rzas g u b e r n a m e n ­

t a l e s e x t i n g u e n los ú l t i m o s focos d e l m o ­

v i m i e n t o c o m u n i s t a . 

' E n S a m a x a n g h u b o q u e l i b r a r c o m b a ­

t e c o n u n a p a r t i d a de 600 c o m u n i s t a s ar­

m a d o s , q u e f u e r o n d e r r o t a d o s d e s p u é s 

de r e ñ i d a l u c h a , c o n p é r d i d a s i m p o r t a n ­

tes p o r a m b a s p a r t e s . 

No hay complot italiano 
T O U L O N . — S e d e s m i e n t e e l r u m o r r e ­

l a t i v o a l d e s c u b r i m i e n t o de u n n u e v o c o m ­

p l o t , c o n e l q u e se d i j o q u e e s t a b a n r e ­

l a c i o n a d a s las m e d i d a s de p r e c a u c i ó n 

a d o p t a d a s p o r l a P o l i c í a de l a Cos ta A z u l 

p a r a l a v i g i l a n c i a de los e x t r a n j e r o s sos­

pechosos . 

D e s d e l a e s t a c i ó n se d i r i g i r á l a c o m -

p a ñ í a a l a c a p i l l a de l a P a t r o n a , d o n d e 

p r o n u n c i a r á l a s a l u t a c i ó n de b i e n v e n i d a 

a l c a p e l l á n d e l c i t a d o r e g i m i e n t o . 

D E S D E ^ B I L B A O 
E L MINISTRO D E MARINA A S I S ­
T E A LA B O T A D U R A D E L «EL-

CANO» 

B I L B A O . — L l e g ó de M a d r i d e l m i n i s ­

t r o de M a r i n a , c o n t r a a l m i r a n t e C o r n e j o , 

c o n su esposa, s u h i j a M a r í a L u i s a y s u 

a y u d a n t e , s e ñ o r V á r e l a . E n l a e s t a c i ó n 

e s p e r a b a n todas las a u t o r i d a d e s c i v i l e s , 

m i l i t a r e s y e c l e s i á s t i c a s , r e p r e s e n t a c i o ­

nes de e n t i d a d e s y C o m i s i o n e s de o b r e ­

ros de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , de l o s as­

t i l l e r o s de N e r v i ó n y d e l E u s k a l d u n a . 

H e c h a s las p r e s e n t a c i o n e s de r i g o r , e l 

m i n i s t r o c o n sus f a m i l i a r e s y e l e l e m e n ­

t o o f i c i a l se t r a s l a d a r o n a l H o t e l Oar-

I t o n , d o n d e se h o s p e d a . A l a e n t r a d a l e 

r i n d i ó h o n o r e s u n a c o m p a ñ í a de C a r e l i a ­

n o c o n b a n d e r a y m ú s i c a . 

E l c o n t r a a l m i r a n t e C o r n e j o r e c i b i ó n u ­

m e r o s a s v i s i t a s y d e s p u é s h a b l ó u n m o ­

m e n t o c o n los p e r i o d i s t a s , a los q u e l i ­

j o q u e v e n í a a B i l b a o p a n a as is t i r - a l a b o ­

t a d u r a d e l v a p o r « S e b a s t i á n E l e a n o » , y 

q u e v e í a c o n a g r a d o e l d e s a r r o l l o e n o r m e 

t o m a d o p o r l a i n d u s t r i o s a c i u d a d de B i l ­

b a o , a l a q u e n o v e n í a h a c e v e i n t e a ñ o s . 

M a ñ a n a , a l a s dos d e l a t a r d e , t e n d r á 

l u g a r e l a c t o de l a b o t a d u r a d e l n u e v o 

v a p o r y d e s p u é s l a C o n s t r u c i t o r a d a r á 

u n a l m u e r z o . 

M A R R U E C O S 
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¿E mi mum 
-:• El mejor desinfectante conocido -:-

Contra la gripe, el único 
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M i M ll M l l i l 
El parte oficial 

A n o c h e f u é f a c i l i t a d o e l s i g u i e n t e 
p a r t e ; 

« F u e r z a s d e l a I n t e r v e n c i ó n d e B e n i 

J a l e d , c o n i d a l a c a b i l a , h a n r e c o r r i d o l o s 

l í m i t e s d e é s t a c o n l a s d e R e t a m a y B e ­

n i Z e r u a l , l l e g a n d o a l o s l í m i t e s d e B e n i 

A h m e d S u r r a k , c o m p r o b a n d o l a t r a n q u i ­

l i d a d q u e a c t u a l m e n t e r e i n a e n e l l a . 

F u e r z a s d e l a M e j a z n í a d e T a n a c o b 

h a n « r a z z i a d o » 3 0 0 c a b e z a s d e g a n a d o 

e n e l a d u a r r e b e l d e A g r a m , d e l a c a b i l a 

d e A j m á s . 

R e s t o d e l a z o n a , s i n n o v e d a d . » 

Noticias de Mejilla 
M E L 1 L L A . — A l a s n u e v e y v e i n t e d e 

l a n o c h e se s i n t i ó u n t e r r e m o t o d e c i e r ­

t a d u r a c i ó n e i n t e n s i d a d , q u e p r o d u j o 

a l a r m a e n a l g u n o s s e c t o r e s d e l a c i u ­

d a d . 

E l v e c i n d a r i o a b a n d o n ó l a s v i v i e n d a s , 

y e n v a r i a s c a sa s c a y e r o n a l s u e l o i o s 

o b j e t o s q u e h a b í a e n m e s a s y e s t a n t e s . 

L a s f u e r z a s d e I n t e r v e n c i ó n h a n r e c o ­

g i d o e n l o s p o b l a d o s d e T e n s a m a n m u ­

chas g u m í a s y p i s t o l a s , t r e s g e m e l o s d e 

c a m p a ñ a y b a s t a n t e s m u n i c i o n e s . 

Los aviones abandonados t n Bojador 

N o t i c i a s r e c i b i d a s e n l a D i r e c c i ó n d e 

M a r r u e c o s a s e g u r a n q u e l o s t r i p u l a n t e s 

de los d o s a v i o n e s d e l a l í n e a L a t e c c e r e , 

q u e se v i e r o n o b l i g a d o s a a t e r r i z a r a l a 

a l t u r a d e l c a b o F a l s o d e B o j a d o r , N o r ­

t e , f u e r o n v í c t i m a s d e u n a a g r e s i ó n p o r 

p a r t e d e u n a p a r t i d a d e b a n d o l e r o s , q u e 

los a p r i s i o n a r o n y q u e m a t a r o n a l p i l o t o 

H e n r i , y a l m e c á n i c o P i n t a d o , e h i ñ e r o n 

a l p i l o t o G o u r d . 

P o r l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s d e l S a ­

h a r a o c c i d e n t a l se p r a c t i c a n a c t i v a s g e s ­

t i o n e s , q u e c o n d u z c a n a l r e s c a t e d e l p i ­

l ó l o h e r i d o . 

O P O S I C I O N E S " 
Y C O N C U R S O S 

Oposiciones a escuelas 

E n los e j e r c i c i o s c e l e b r a d o s ú l t i m a m e n ­

t e e n las o p o s i c i o n e s a escue las n a c i o n a ­

les h a n a p r o b a d o e l seg 'undo e j e r c i c i o las 

s e ñ o r i t a s : 

N ú m e r o 133 , Fe l i s a , V i l l a s a n t e M a z ó n , 

25 p u n t o s ; 1 3 4 , E s p e r a n z a C a ñ e r a , 2 5 ; 

136 , A n g e l e s A n t e l o R o d r í g - u e z , 2 5 ; 1 3 7 , 

A n d r e a A r b e z a s U r c a r t e , 2 5 ; 1 3 8 , M a ­

n u e l a L . E e v a l i e n t e , 3 6 ; 1 3 9 , M a r í a , T e ­

r e sa H o r r a S a m p e r , 35 ;, 1 4 0 , M a r í a L o r e -

t o M a r t í n e z C a x b a y e d a , 3 7 ; 1 4 1 , A m p a ­

r o M a r t í n L a m i e l , 4 5 ; 1 5 0 , M a r í a d e l 

P i l a r C h u e c a R i b e r o , 3 1 , y 1 5 1 , J o s e f a 

C e s t á n G a r c í a , 3 1 . 

Traductor de idiomas 
E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a h a d i s p u e s t o 

q u e los e j e r c i c i o s de o p o s i c i ó n a e s t a p l a ­

za c o n s i s t a n : P r i m e r o , t r a d u c c i ó n d i r e c ­

t a a c ada u n o de l o s i d i o m a s o b j e t o de 

l a c o n v o c a t o r i a ; s e g i i n d o , t r a d u c c i ó n i n ­

v e r s a d e l e s p a ñ o l a cada u n o de l o s i d i o ­

m a s o b j e t o de l a c o n v o c a t o r i a , y t e r c e r o , 

m a n t e n e r u n a c o n v e r s a c i ó n e n e l i d i o m a 

c o r r e s p o n d i e n t e . 

Destinos públicos 

Se h a p u b l i c a d o u n c o n c u r s o e x t r a o r d i ­

n a r i o p a r a c u b r i r l as p l azas s i g u i e n t e s : 

U n a d e o f i c i a l m a y o r de l a S e c r e t a r í a 

d e l A y u n t a m i e n t o - d e M o n ó v a r , d o t a d a 

c o n 2 . 5 0 0 p e s e t a s ; o t r a de a u x i l i a r t e r ­

c e r o de l a S e c r e t a r í a d e l A y u n t a m i e n t o 

de V e g e r d e l a F r o n t e r a , c o n e l s u e l d o 

de 1.500 p e s e t a s ; o t r a , e n G u i r n a r ( C a ­

n a r i a s ) , de e s c r i b i e n t e e n e l A y u n t a -

m i e n t o , con 800 l í e s e l a s de g r a t i f i c a c i ó n ; 

o t r a du o f i c i a l a d m i n i s i r a t i v o do l a Secre­

t a r í a de l A y u n t a m i e n t o de L i n a r e s , con 

l a d o t a c i ó n de 3 . 0 0 0 pese tas . 

T u m b i é n a n u n c i a n lo.s A y u n t a m i p n l o s 

d e T o r r e s , O r e n s e y T e r u e l p lazas de o f i ­

c i a l p r i m e r o , a u x i l i a r y a u x i l i a r a d m i n i s ­

t r a t i v o , r e s p e c t i v a m e n i o , c o n 1.100, 2 .000 

y 2 .17o pesetas do s u e l d o . 

Información 
de Guerra 

Infantería 

Q u e d a d i s p o n i b l e el a l f é r e z D . F e r m í n 

D o n c e l . 

D e s t í n a s e a R e g u l a r e s d e C e u t a a l a l ­

f é r e z D . N i c a s i o R i v e r a . 

Caballería 
D e s t í n a s e a l a E s c o l t a R e a l a l a l f é r e z 

d o n J a v i e r P a r d o d e C a s t r o . 

Guardia civil 
Se c o n c e d e l a v u e l t a a l s e r v i c i o a c t i v o 

a l c a p i t á n s u p e r n u m e r a r i o D . A l f o n s o C i ­

m a s L e a l . 

Artillería 

V i s t a l a i n s t a n c i a p r o m o v i d a p o r el 

s a r g e n t o D . N i c o l á s M o r e i r o G r i s , e n s ú ­

p l i c a d e q u e se l e c o n s i d e r e c o m o p r o ­

c e d e n t e d e r e c l u t a m i e n t o f o r z o s o p a r a 

e f e c t o s d e r e e n g a n c h e , se d e s e s t i m a l a 

p e t i c i ó n d e l r e c u r r e n t e , p o r c a r e c e r d e 

d e r e c h o . 

Sanidad 

Se c o n c e d e R e a l l i c e n c i a p a r a c o n ­

t r a e r m a t r i m o n i o c o n d o ñ a A m e l i a F e r ­

n á n d e z a l c o m a n d a n t e m é d i c o D . E d u a r ­

d o Z u a z ú a . 

Gacetillas dle Teatros 
Z A R Z U E L A 1 . — « E l c a s e r í o » , l a m e j o r 

p r o d u c c i ó n l í r i c a , o b r a c u m b r e de l a zar ­

zuela) e s p a ñ o l a , l o g r a t odas las noches 

e n es te t e a t r o , a l l e n o c o m p l e t o , e l m i s ­

m o t r i u n f a l é x i t o . H o y , t a r d e y n o c h e , 

« E l c a s e r í o » . 

S á b a d o , t a r d e y n o c h e « E l c a s e r í o » . 

I N F A N T A I S A B E L . — H o y j u e v e s , n o ­

che , a b e n e f i c i o de los d a u u i i f i c a d o s de 

C u b a , f u n c i ó n a r i s t o c r á t i c a , p o n i é n d o s e 

e n escena l a g r a c i o s í s i m a c o m e d i a « Z a -

r a g ü e t e » y a c t u a n d o d e s p u é s , g e n e r o s a ­

m e n t e l a « e s t r e l l a » c o r e o g r á f i c a M a r í a 

E s p a r z a y- l a b e l l í s i m a c a n z o n e t i s t a a r ­

g e n t i n a C e l i a G á m e z . 

M a ñ a n a v i e r n e s , p o r l a t a r d e , e s t r e n o 

de l a f a r s a c ó m i c a e n t r e s ac tos « E l t e ­

r r o r de las c a s a d a s » , o r i g i n a l d e F e r n á n ­

dez d e l V i l l a r y V a r g a s . 

E S L A V A . — H o y j u e v e s , t a r d e y n o ­

c h e , l a g r a c i o s í s i m a y f i n a c o m e d i a « E l 

d ú o de M a n o n » , de g r a n d i o s o é x i t o . P e ­

p i t a M e l i á , e n c a n t a d o r a y b e l l a , l u c e r i ­

q u í s i m o s m o d e l o s de P a r í s de l a Casa 

R e m e n t e r í a . 

C O M I C O . — C o n e l t e a t r o l l e n o y é x i ­

t o a c o s t u n i i b r a d o se v e r i f i c ó e l l u n e s p o r 

l a n o c h e e l b e n e f i c i o d e l c e l e b r a d o l a u t o r 

L u i s de V a r g a s , c o n l a 102 r e p r e s e n t a ­

c i ó n de s u m a g i s t r a l c o m e d i a « C h a r l e s -

f o n » , l a q u e se s e g u i r á r e p r e s e n t a n d o 

d u r a n t e t o d a l a s e m a n a p o r t a r d e y n o ­

c h e , y e l d o m i n g o t r e s veces , c o m o los 

a n t e r i o r e s . 

E l v e r m u t de h o y j u e v e s s e r á de m o d a . 

C o n t a d u r í a p a r a t o d a s l a s f u n c i o u e s , 

c o n l u d í a de a n t i c i p a c i ó n , de c u a t r o a 

ó o h o . 

E U E N C A R A E . — H o y j u e v e s , e n l a 

s e c c i ó n de l a t a r d e , se v e r i f i c a r á e n es te 

f a v o r e c i d o t e a t r o e l r e e s t r e n o d e l a ce­

l e b r a d a c o m e d i a e n t r e s a c t o s d e M u ñ o z 

Seca « E l c h a n c h u l l o » . A s i m i s m o p a s a d o 

m a ñ a n a s á b a d o se p o n d r á en escena, p o r 

p r i m e r a v e / cu esta t e m p o r a d a , la suges­

t i v a t r a g e d i a p o p u l a r , r e s o n a n t e é x i t o 

de A l f o n s o V i d a l M a n a s , « S a n t a l4? jbe l 

de C e r e s » . 

R O M E A . — E x i t o d i a r i o . — E l marte-s 

é x i t o g r a n d i o s o d e L o l i t a A s l o l f i , la b a i ­

l a r i n a a s o m b r o de p ú b l i c o s y de p r e s e n ­

t a c i o n e s j u s t a s . A y e r , r e a p a r i c i ó n do Sa­

l u d R u i z , l a c a s t i z a c a n z i o n i s t a de a r l e 

s u y o , s i n m e z c l a a l g u n a , c u y a s c a n c i o ­

nes f u e r o n e n s u r e a p a r i c i ó n u n suceso 

e x t r a o r d i n a r i o . 

P r o n t o , e l e s t r e n o de « L o q u e c u e s t a n 

las m u j e r e s » , de V e l a y e l i n s p i r a d o 

m a e s t r o R o s i l l o , ' l i b r o y m ú s i c a co lo sa ­

les , y Pepe M o n c a y o en e l p r o t a g i o n i s t a 

y l a s c h i c a s de R o m e a e n las m u j e r e s de 

la o b r a co losa l e s . 

P i d a a h o r a m i s m o sus b i l l e t e s p a r a es­

t e e s t r e n o . 

D o s « e s t r e l l a s » y u n a p o r c i ó n d e m u ­

j e r e s b o n i t a s c o n u n p r i m e r a c t o r c o l o ­

s a l . 

T o d a s las b u t a c a s a 3 , 5 0 . 

E S P E C T A C U L O S 
C O M E D I A . — A las seis y d iez y m e ­

d i a . L a f a m i l i a es u n e s t o r b o . 

C O M I C O . — A las seis y m e d i a y diez 

i n e d i a , C h a r l e s t ó n . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 

m e r a , E l e s p a n t o de T o l e d o . A las d iez 

y c u a r t o , Z a r a g ü e t a y M a r í a E s p a r z a y 

C e l i a G á m e z e n sus c r e a c i o n e s ( a b e n e f i ­

c i o de los d a m n i f i c a d o s de C u b a ) . 

Z A R Z U E L A . — A las c i n c o y a las d i ez . 

E l c a s e r í o . 

E S L A V A . — A las seis y c u a r l o y d iez 

y c u a r t o . E l d ú o de M a n o n . 

L A R A . — A las seis , L a p á j a r a : A las 

d i ez y m e d i a . E l c h a n c h u l l o . 

C E N T R O . — A las seis y c u a r t o y d iez 

y m e d i a . E l ú l t i m o m o n o . 

A P O L O . — A l a s seis y m e d i a y d iez y 

m e d i a . L a s m u j e r e s s o n a s í . 

F U E N C A R R A L . — A las seis y c a a r t o . 

E l c h a n c h u l l o . A l a s d i ez y c u a r t o . L a 

m a l a h i e r b a . 

C H U E C A . — A las seis , L a s o m b r a d e l 

P i l a r . A las die^z y m e d i a . E l j a r d í n de 

las c a r i c i a s . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y m e ­

d i a y d i ez y m e d i a . O í d S p a i n ( V i e j a l i a -

p a ñ a ) . 

F O N T A L B A A las seis y diez y c u a r t o , 

B a r r o p e c a d o r . 

A L K A Z A R . — A las seis y diez y m e ­

d i a , D o ñ a T u f i t o s . 

M A R T I N . — A las seis , E l p r í n c i p e s i n 

p a r y L a c a r a v a n a de A m b r o s i o . A las 

d i ez y m e d i a , i M e c a s ó m i m a d r e ! y L a s 

m u j e r e s de L a c u e s t a . 

N O V E D A D E S . — A las seis y c u a r t o , 

C o l a s í n o E l c h i c o de l a c o l a . A l a s d iea 

y c u a r t o , L a p a s t o r e l a . 

C I R C O D E P R I C E . — A las se is , m.a-

t i n é e i n f a n t i l . — A las d i ez y c u a r t o , co lo ­

sa l p r o g r a m a , d e b u t de los n o t a b i l í s i -

m o s « j o u g l e u r s » C h a r l e s P e r e z o f f y c o m - ' 

p a ñ í . ' . G r a n d i o s o é x i t o de t o d a l a g r a n 

c o m p a ñ í a de c i r c o . 

R O M E A . — A las seis y diez y m e d i a , 

L e p e , ¡ S e ñ o r a s . . . , a v o t a r ¡ , C ó m i t r e , i . 

T e n o r i o de R o m e a , M o n c a y o , A l a d y , 

¡ Q u é C o l ó n ! , C o n j u n t o s l í r i c o s b a i l a ­

b l e s y L o l i t a A s t o l f i . 

C I N E M A G O T A , — A la s c i n c o y m e ­

d i a y d iez y c u a r t o . S o p a de p a t o s , N o t i -

c ia rao F o x ( e s t r e n o ) , E l p r í n c i p e d e l b o ­

x e o ( e s t r e n o ) , L a r e p r e s a de l a m u e r t e 

(Georg-e O ' B r i e n ) . 

F R O N T O N J A I A L A I . — A las c u a t r o , 

p r i m e r o , a r e m o n t e , E c h á n i z ( A . ) y B e -

r o l e g u i c o n t r a P a s i e g u i t o y E c h á n i z ( J . ) ; 

s e g u n d o , a pala-, Q u i n t a n a i I y P e r e a c o n ­

t r a G a l l a r í a I I v J á u r e g u i . 

Grandes Almacenes 
C o n d e d e R o m a n o n e s , 3 y 5 

M A D R I D ftlll i H ! 
Casa fundada en 1880 

T e l é f o n o 2 7 - 9 1 M . 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 12.063 

Este importante establecimiento, el mejor surtido de sus similares, es a la vez el qüe mayores facilidades da para 
lí̂  adquisic ión de los múlt ip les artículos de que se componen sus secciones, tales como los que corresponden al 
ramo de tejidos en toda su extens ión , sastrería, zapatería, muebles modestos y de lujo, armas de fuego de las 
mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos para viaje, máquinas parlantes, et 

s cétera, etc. A la'vez puede también ofrecer un corte perfecto y una confección esmerada de toda clase de prendas 
i de uniforme para los Institutos de 'a Guardia civil y Carabineros, sin olvidar sus accesorios, tales como sómbre­
te ros, e tc , etc., etc. 

i 
I ¡El problema económico para todas las cía es de !a sociedad! i 
1 Pídanse detalles a la Casa 
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Y ^ I ^ A 0 mimm L E F L A I V E 
La Chaléassiére.lSAINT - E T I E N N E 

T A f . L E R E S : A la Chalé«ss iére , >yAlNT-ETIENNE;a la Bleuse-Borne, 
pres d 'ANZIN; á Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

Grandes talleres de construcciones mecán icas .—Compreso ­
res de aire, fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s mult ibulares .—Má­
quinas de vapor.—Motores d o gas.—Turbinas hidrául icas , 
tipo V e v e y - C h a l é a s s i é r e — I n s t a l a c i o n e s completas de mi 
ñas , lavado y aglomerado d e carbones.—Aparatos de ele­
v a c i ó n y transporte, molienda, hornos (para cemento y 
para yeso) .—Armaduras.—Ii stalaciones completas de fun­
diciones y Altos hornos.—TJ abajos h idrául icos .—Lamina­

dores .—Máquii as herramientas 
K 
I F. Ouiand, ingeniero. - Apartado 176, SEVILLA 
NiiiiMiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinni iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiniiniiiniiii 

| C o m p a ñ í a | 
| O A D I Z J 
| Consignaciones 1 
¡ Aduanas X | 
| ;-: Embarques X | 
írMiiiiiiiiHiiiiiMiinniiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiuiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiifi 

Dirección telegráfica: Chaléassiére - Sevilla 
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O R I A Y G A L I N D 
COMPRA Y VENTA 

De *»lhajas.»Relojes.»Máquina& de escribir.-Fotográficas. 
Piai\os.-Pianolas.»GramófonoSw-Bícicletas y objetos de 

arte y fantasía. 

Pagamos mucho por papeletas del Monte d e Piedad 
Clavel, 8.-MADRID.»Telétor\o 22-86 H. 

C o m p a ñ í a Trasa t l án t i ca 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba-México 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » : a l d r á de 

B i l b a o e l d í a 4 d e n o v i e m D r e d e S a n t a n ­

d e r e l 4 , d e G i j ó n e l 5 y de C o r u ñ a e l 

6 d e n o v i e m b r e . 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á d e B i l ­

b a o e l d í a 2 6 d e n o v i e m b r e , d e S a n t a n ­

d e r e l 2 6 , d e G i j ó n el 2 7 y d e C o r u ñ a e l 

28 d e n o v i e m b r e . 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 18 de d i c i e m ­

b r e . 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o . ' b ó n » 

s a l d r á d e B a r c e l o n a e l d í a 11 d e n o v i e m ­

b r e , d e M á l a g a e l 12 y d e C á d i z e l 14 d e 

n o v i e m b r e , p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i ­

f e , R í o d e J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s 

A i r e s . 

P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 7 d e d i c i e m b r e . 

Línea Mediterráneo-Venezuela 

Colombia-Pacífico 

E l v a p o r « L e ó n X I I I n s a l d r á d e Bar­

c e l o n a e l d í a 2 0 d e n o v i e m b r e , d e Va­

l e n c i a e l 2 1 , d e M á l a g a e l 23 y d e Cádiz 

e l 25 d e n o v i e m b r e . 

Línea Mecliterráneo-Cuba-México 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de 

B a r c e l o n a e l d í a 6 d e n o v i e m b r e , d e V a ­

l e n c i a e l 7 , d e M á l a g a e l 9 y d e Cádiz 

e l 1 1 . 
P r ó x i m a s a l i d a , e l d í a 1 d e d i c i e m b r e . 

Línea a Fernando Póo 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á d ' 

B a r c e l o n a e l d í a 15 d e n o v i e m b r e , par? 

V a l e n c i a , A l i c a n t e y d e C á d i z e l 2 0 . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o de q u e d i s f r u t a e l pa sa j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l de l a C o m p a f i í a . ^_ 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a es ta C o m p a ñ í a i i u a r e d de s e r v i c i o s c o m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n las o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43. 
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I GALERIAS BAYON, S. A. | 

O R R E O S F ' r e P a r a c ' ó , , c o m p l e t a 

Por D. Ciríaco Rojas , D. Eladio Zamora y D. Martín de l e ó n 
J E F E S D E L C U E R P O 

K COLEGIO DE SAN ESTANISLAO :-
A l OCHA, 18 - MADRID (Toda la casa) 

Internado modelo dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 
P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

\ Peluqqería de señora s 

: Por oficiales españoles y extran­
jeros. 

| E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 

í F U E N C A R R A L , 12, pral. izda. 
5 Precios 
I P e s e t a s . 

T i n t e s , d e s d e 2 0 
M a s a j e y v a p o r i z a c i ó n . . 5 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . . . 2 , 5 0 
C o r t e d e p e l o « g a r l ó n » . 1 ,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . . . 2 

| F U t N C i R R A L , 20 D I P . : - : T E L É F O N O 25=24 fl. | 

Sección de Raeiotelefonia: piso 
entresuelo, :: Audiciones diarias, 

§ ::::::::::::::: de cuatro a ocho ::::::::::::::: 

I :: v. CONSTRUCCION Í>E APARATOS ESPECÍALES :; :: | 

Anuncie usted en el ^Diario de la Marina" 
R'SífiSSiifi.MyfiW^SiH 

V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d 
Oficina en Londres: 82, Victoria Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes máqui-
nas marinas, blindajes, art i l lería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, c mones de tiro rápido de los sistemas Vickers , Ma­
xim, etc.; ametralladoras y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee esta 
Compañía: As tü leros de Barrow-in-Farnes (antes Naval construc-
l i ó n and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrow-in-Purnes); fábrica de 
aceros, c a ñ o n e s y blindaje de Seffleld (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de E r i t h 
y Grayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placencia (Placencia de las ar­
mas C.0 L t d . P lacencia-Guipúzcoa-Eapaña- fáor ica de cartuchos 
metá l i cos de Birminghan; fábrica ds cañones de tiro i ápido y ame­
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartucher ía de gue­

rra; fábrica en North Knot, para proyectiles; po l ígonos de E s k m e a l 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Furness: «San P a a l o » , buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 cabaUos, para Gobierno bras i leño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bolognes i» , cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 c a b a o s , para el Gobierno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 16.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, «Kato i i> , buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 caballos para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate, de 16.200 tonela­
das y 15 .000 caballos, para el Gobierno japonés ; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12 .500 caballob, para el Go­
bierno c h ü e n o (comprado por el Gobierno i n g l é s ) . Cambiado de 
nombre, se l lama «Triumph». Por el Gobierno ing lés : «Nata l» , cru­

cero de primera clase, de 13.650 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel» y «Skinuseher» , cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; cDomin ion» , buque de combate, de í 6 . 3 6 0 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos, « V e n g e a n c e » , buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas j 13.000 caballos; 
<Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crutoro protegido de primera clase, de 
14.600 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of India» , «Em-
press of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. A d e m á s , desde el año 1873 hasta la fecha se han cons­
truido 70 bucues de distintas clases. 

9 w ^ ^ ^ ^ m & ^ H ^ ^ ^ m m m . ^ , 

LA NUEVA ESCOPETA DE GAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
s d e l a M a n u f a c t u r a M e c á n i c a E i b a r r e s a d e 

iHiimiiiimiimiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiim 

O 
DIARIO 

S V í c t o r S a r a s q u e t a - E i b a r ( E s p a ñ a ) i { | 

C=3 

ia 

^ !v_ Se distingue por 

La más sólida por su construcción íi-, 
"'—' La más perfecta por su sistema 

tu ta i 

Á ^ 

La más económica en su precia | -

No comprar sin conocer antes esta grao novedad de creación nadonaU cs Iniciar us^ 

^ ahorro que représenla su compra. Se remite catálogo gratis menchmaodo cata Revista t-

A ^ U N U l O o E S P A D O L E S , 
t lu i a p i a ñ a c u a r t a : T K E I N -

TA CÉNTIMOS l i n e a . 

Ji,u l o r o e r a : «ETEífTA y 

CJJSOu UENTi í íüS 

K i i i u E ^ M U t í E a P A - N O -

i ^ E b . — i x c m c i a a y a r t í ­

cu lo s i u ü u ó t n a l e s : E n 

s c g u i i u a o t o r c e r a p l a ­

n a : U^A i ' t o E T A UiMUUi-JS 

ÍA üiLÜ 1'IM.UB 

%ouCÍaSl a r U u U l ü S flrldD 

cienos y comunicados, 
ecios convencionales. 

fek "AHEMO 
La marca mas acre di 

tada de fabricación 
alemana. 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

•: Rectificadores :-

«aKiMHiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiKiiiiiKmnnüj^ 

* representante para Espatia: 

Eugen Runde 
Pinto (prcía Madrid). 
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"JHITH7RCMIER" 
OIMFEOM RESUTCMCIA 

i .. i iH . i r J . . i lW» 'W^»»» i^g^MW-.T^ " • - - -' • ' 
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Especial de preparación para el Cuerpo de Correos | 
Preparac ión para oposiciones" a kegiitrbs. Judicatura, Abogados del Estado, C u e n t e Juridicos, I 

Notar ías , Secretarios Judiciales, Hacienda, Interventores del Estado en F e r m r n D r p V u c E t T O B i 
..les, Correos l e l é g n a í o s , Comercio, Po l i c ía , Es tad í s t i ca , etc. 

^ H | ^ > ! * « » d W i M a ^ ^ » t f f i e ^ ^ " ' ^ S ' « V l ! * ^ 1 . • 3 * c l l ^ ? t 0 :<-y*&}fiH ' r t r r r c d o ' : - : C o r m i l t M | 


